
Ato L V . - l m . 138. Barcelona, jueves 8 de Mayo de 1313. F k 5981, 

D i a r i o r e p u b l i c a n o - D o s ed ic iones d i a r i a s 

L . * r i n a c l ó n e s p a ñ o l a y e x t r a n j e r a , A r r e a , C i e n c i a s y L l l e r a f u r a 

E D I C I O I T de l a M A f t A K A 
^••UfdMhn BiJro»A«nA, y tos. VbO tamos, Vn»ir», pta». O trisa. Bstranjwo v t M u ü M o 

SftUÉCCióir, Administración t Taixbrm | Anuncio» t SusaupaONNt 
BmúdiUertt Bltmcbs, 8 bis, bajos, i Plaza Real, 7, bajos. Teléfono 680. 

SANTO DEL O I A . - L a Aparición de san Miguel Arcángel ? santa Eumelia. 

^ T A " P 1 T 1 T " ! C o i p a l o i i i i i © M : i s © r a . o l i s u 

i k o f i a b i 0 A * alai AbJin# L a u r i a , n ú m e r o 51 y pr inc ipa les f armac ias , 
£ a ¿ * 9 ' 0 ' y v t £1 C ú r a n s e con los t r a t : ; m í e n l o s del especial is ta S a e z . 
^ W á 9 i l 0 U i A i C l i i 9 Consu l tas de 11 a 1 y 7 a 9 .—Plaza B u e n s u c e s o , 2t p r a l . 

y K D A D O D E C A Z A . — S e arrienda la ca a de conejos de la finca C a n Franquesa, 
v de Santa Coloma de Gramanet. Dirigirse de 11 a V¿, paseo de G r a c i a , 59 entresuelo. 

f ^ f l l I fffííS V I A S U R I N A R I A S - S I F I L I S - X f i S P O T S i a r O I A 
• C o n d e d e l A s a l t o , 18. — C o n s u l t a s 10 a 1 y 4 a 5 

Tl?íl!W Api TflllTílíln? P u r g a n t e , C u r a e l e s t r e ñ i m i e n t o , c a t a r r o s g á s t r i c o s e *A,HU(1 1 1 Jjq J fll Jl intest inales , congrestioaee, J a q u e c a s , dolores de es tóm- í* 
r e s f r i a d o s , tos, b i l i s , etc. E n f a r m a c i a s . C a r t e r a con 2 paquetes, 0*50 ptas. 

A G I T A " E S T R E L L A " 
^ j n e r a l natura l» a l ca l ina gaseosa . E x c e l e n t e p a r a l a m e s a . D e los manaat ia les 

Sociedad Anónima V I C I I Y C A T A L A » . S u p e r i o r y m á s e c o n ó m i c a que 
a ®as sus s imi lares . — P í d a s e e n t o d a s p a r t e s e n b o t e l l a s y m e d i a s b o t e l l a s , 

" ^ t a l a t r a o l ó n : R a m b l a de l a s F l o r o s , n ú m e r o I B , en tresue lo . — B a r c e l o n a , 

l Bracons e Hi jo 
F K L A Y O . 8, I N T E R I O R y T A L L E R S , 74 B I S . Seo 
c l ó n de v e n t a s a l d e t a l l . P a ñ e r í a , D r i l e s , G é n e r o s de 

" Unto, P a ñ o l e r í a , T o a l l a s , S á b a n a s y Perca le s . R e t a l e s de P a ñ e r í a . 

D r C ! A T W n P G J V I A S U R I N A R I A S , v e j i ^ , p r ó s t a t a . 
W ^ ^ J L V a L J E r etc. R o n d a U n i v e r s i d a d , 14, p r a l . D e 3 a 

D P ^ O H H Q í I f a ^ h V I A S U R I N A R I A S y S I F I L I S , de 12 4 3 y e * . 7 
O C l I a i i a i l l l F e l a y o , 4 0 . - ~ C t a . económica , J o v e l l a u as, 9, D e 7 4 8 



B A j S r o s S O L 

D R . C A S A 

S a l m e r ó n , 15. — T e l é f o n o 7,902. 
•30 d u c h a s o b a ñ o s 2 5 , pese tas 

S u r e r m o G a d e s de l a p i e l y do los ó r g a n o s 
g e n i t a l e s . Oonttulta de XI y m e d i a 4 1 y 
de 6 á 7. Ga l lo T a l l e r a , n.0 a 8 . e a t r e s u e l o « 

T E A T R O S 

i T E A T R O T Í V O L I 
Gran compañía de zarzuela y opereta EMILIO Dl> 
VAL-J(JLIAN VIVAS.-Jueve8. tarde, a las 4 y mediai 
gran matinée.—1.° Loa mosqueteros.—2.° I*a tira­
na.—A precios económicos. —Noche, a las 9 y cuarto, 

y T A - M S O R , D E S C * K , A . l s r A I D E 3 K , O S 
• por M a . i " i a . X j u . i s a I j s t ' b a J . 

Maftana, viernes, estreno en Barcelona, t a s mocitas del barrio, última obra del inmortal maes­
tro Chueca,—Próximamente estreno en España JLa flereoliia domada, del maestro E Morera. 
•Viernes, 16 de Mayo, acontecimiento, gran debut de la célebre Mlle. NAPIERKOWSKA." por cin­
co únicas funciones. 

flTftafrA r^A mmr&ílntí&fi Gran Compañía del Teatro de la Zarzuela de Madrid. | J L e a i . r O a e M O V ^ a S i U ^ » Hoy. jueves, noche, a las 9 y cuarto, grandioso probar 
ma: 1.* E l olub do las solteras.—2.° Exito de la zarzuela en 2 actos La. Pirula.—Mañana, vier' 
nes, tarde, a las 5, por primera vez en matiné 1.a Pirula. — Noche, a las 9 y cuarto: BENEFICIO 
de la eminente primera tiple 

poniendo en escena la preciosa ópera en cuatro actos 
* A 3 0 € 3 J E ! 3 M C 3 H ! 
;Tomando parte Agullar, Salas, Vercher, Real, María AiZudo, Perls, Ibáñez, Velenzuela, coro ge­
neral, niños, banda v gran comparsería. 

En obsequio a la BENEKICIADA el numeroso ramillete de tiples eiecutará el valiente y hermo 
so pasodoble de la zarzuela E l pobre Valbuena, luciendo preciosos mantones de Manila. En di* 
cho pasodoble tomará parte toda la compañía.—Se despacha en contaduría. 

T B A . T R O B S N O V E D A D E S 
C o m p a ñ í a d r a m á t i c a d e E n r i q u e B o r r á s . 

10 ÚNICAS FUNCIONES DE HBOHO 
Poniendo en escena lo más escogido de su extenso repertorio y estrenando Sena Teruel 
(exclusiva), mandada a Borrás para que la estrene en Barcelona; Al ira muerta, de Guime-

r¿i y i«jn ,1,5 condena, de J. Arzadum. 

X > o 3 3 - o l 1 ; , c M s i c a t o Jsa:m.-ycy. 
Queda abierto el abono en la a lmlnfstraclón del teatro: Da I I a 1, de 4 a 6 y 

de 9 y media a í l y media. .• 

•Hoa-ihi-A T í v í r t r * Compañía de zarzuela valenciana. — Hoy, jueves, gran velada valen 
j . JLMÍM. clarta.—4 obWtfT i'-^Pr^graniR de primer ordei.— Noche, a lás f) y me* 

'día Les barraques, reprise.—Al« lladres: de éxito.—Estreno Retratos al vlu y Día do proba» 
Tarde, a las 5 menos cuarto: ka caución del trabajo y Don Pedro el Cruel.— Sábado, éstren<> 
Foob en Tora. 

' ' P n a -frû rt A t r A jueves, tarde, a las 4. — Entrada, O^S.-Gran matinée de Moda * JB.Cc«»l#IW i ^ l l t U V U l.o KlpritanlUo. — 2.° La preciosa opereta en 5 actos Kva.-Noche, « 
lias 9 y media.-Entrada, O'SS: 1,° ¡lioa hombres!...-2."El srltaaiJlo.-o,» Debut del eminente teoo» 
L o - j f l L . a E = i O » m s f s . o ^ j e : n 
pon su obra predilecta 

iriernea, beneficio de porteros y acomodadores. 



«P>%#**i Moy, jue^ea. noontecímlauto teatra l , -» ilfj|' 
J31^ fr^OT b O cas representíjcnnas. 2. — Tarde, a I^s 4. 
Utonnrito v ^ m a v NocUe. a las D U2; Lafirandloaa pantomima 

en 5 actos de gran espectáculo 

I B 1 3 3 I L - i S F * O » I R f c T C 
^ *a que se distinguen notablemente los hermanos Otiotrl. — Mafiana, viernes, ensayo general de 

^ J t c s - u r i s s f f i - . » O C 3 > O 3 F * J E » * 

O £ 1 corroo del Czar, que se pondrá el sábado. 

Hoy, iueves. tardei a l a s c a r a n matlnée de Moda.—por única vez, 4 actos de jjrandloso 
exlto.i^fcección especial.—Entrada, 55 céntimos: 1.° Exito cteciente, S I Waovo Testamonto, 

Httií:, por Ursula López y Fcp« Bergés, — fi.0 < 

(5 actos), con eu reparto admirable.«^Prota^onisias: 

A N I T A L O P E T E G H I - P A B L O G O R G É 
Noche, a las sí y modIa.*"£l mejor cartel de barcelona: PX 2faevo TosUmooto, que cada 

• .,. día flusta má8.~2.0 Rcprlse ... . 
K L OO'NDU D E L X J X E M B X J R G - O 

con un reparto insuperable,fijarse bien: 

AX^OA-IjA., OA3TILiIjO, XJLjIVSI^I^I y J P O N S I f f i T I . 
Matlatíii viernes, otre firan reprisse,—En ensayo) t e s bayadoraa. 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 
^̂ Tiiitw âiMiiiî giiiiiiii-̂ iBiiiiipipiiiiî wiii, iii imiiihi nim nriniiinr iwwnwfpw—m—immra iji mu n.n # 

í e a t r o P r i n f i i n & l S0^.^??68/ V*?* Mod.a! *,a8 v P ^ ^ t a r d e y O v media noclie. ^ « • H U * A AJU^AJl»* Exhibición de la hermosísima película de fama mundial en Opartes-

^'•vlUoso tout de forcé elnematotirdflco. — Hoy, estreno de une nueva elnte venida exprofeso 
Pr-, j ma* n,á' clara y ampliada. ^ Numerosa orquesta dirigida oor el maestro Pérez Cabrero. 
PntC,0i ^ConOmlc s. — Localidades con entradas a 1*65, 1*50. I y O'TS. — Palcos, 7 pesetas 
j llran.i ai tercer riso, 47 céntimos. — Maflana y cada día, dos sesiones do Qno Vadle? — Domina 

3 V tleatasi cuatro sesioaea de Que Véate? «r Despacho en contaduría sin aumento. 

C I H E G L O R I A » 
^ L u m ^ C A M B I O D E E M P R E S A 

m mm íi •infaiminn i p r e c i o s y secciones de costumbre. m.4 ..i, , .„ , < . i ( , , , „ i , , ^ | . 
Hoy. i u e ü e s , a las 4 larde, oran s e s i ó n infantil 

' j l^da a todos lo» nlfios de Barcelona, con un programa exprofeso pare nlflos, todo nuevo y df-
^^"^,y coji el sorteo de un valioso y bonito fugúete. . . . ~ ^ * ' | V ^ : 3 l L 

ino d e j é i s de ueiilr ¡m, jueves, s ó l o en el Circo B a r c e l o n é s ! 
Por la rot^ei extense v variado programa. ' -- -

E s t r e n o I D E A L E S D E S T R U I D O S metros, 
E x i t a z o e n o r m e : L o s c o a l r a b a n d l s f a s d e o p i o , me8t?°8 

T ^ c f a t t r o n c h a d o me^¿ fcos I m p u l s o s d e l c o r a z ó n n , ^ , 
.«a B i ú a de un manlau í metros. Coando &ee se rend irá ^ de un maniquí 

Je le muert 
Ieia de visita» y otras. 

metros. metros. t^^aba,¿»íV¿0 1« muerte»i 650 íneiros; «Revláta Pethét. <ÉI testamento del tío Tom»."PoV'uuír' 

& U > O B A D O 

J A M E S 

jueves, tarde, o las 5: aran matlnée.1f troche, a las 9 y 
media.•^•Program* nuevo por el célebre profesor 

e l S i l ? 8 ^ ^ » 0 » cxperlmentofi de Hipnotismo,fascinación,Adivinacióndal pensamiento, Brndls.. 
P^poeieión de la voluntnd.-RspQcUcuio nuevo y emocionante propio pero famliits, aclamado 

^ «üs grandes ¿xitos por todos los pablicos de Burope y Amérloe. 



E M P R E S A 

TEATRO eONOHL 
O I N" E3 S 

B O H E M A IRIS OñRK WHLK^RIfl 

TEATRO CONDAL V WALKVRIA 

Ü1T S E C R E T O D E E S T A D O 
C A M A R E R O S D E B R O M A 

M A X I M I N O Y L A S P U L G A S 

C o n f r a b a n d i s f s i s d e o p i o 

Hoy, jueves, programa especial. 
BOHEMIA E IRIS PARK I 

Maflana, 
viernca. 

y otras de estreno, 

E L L O B O D E M ü l K 
CASAMIENTO IMPREVISTO (por Max) 

K * O B I l T J E 3 T " Í S T I H I L i I S T A ; 

L A O S A O S E M A i 

L A T E L A D E A R A Ñ A i 
y otras de estreno. 

Interesante estreno en los cuatro locales de l̂a extra* 
ordinaria película en fcólor de la casa Pathé Fréres, 

L A C O N D E S A N E G R A 
— O O O m o t r o s ) . — 

T E A T R O T R I U N F O Y S A L O N F R É G O L Í 
(Frente al Arco del Triunfo.) (Paseo San.Juan, esquina Consejo Ciento.^ 

Hoy, jueves, un programa monstruo de estrenos: 

L a rosa poja v la rosa blanca, t ^ i T r l - Cuando Lea se rendirá , 
* * é c Z T ' ' Reoista Paíl ié n.0 216. L a s dos bestias, J A L a l emac ión , 

i Solteros???. Los impulsos del corazón , m^s: Policarpo paga 
— < y o t r e i s . 

r T E A T R O S A L A I M P E R I O 
Hoy, jueves. 8 Mayo. — Tarde, a las 4. — Noche, a las 9 y media.—Tarde, matfnée extraordi* 

naria, tomando parte las 4 estrellas del día y todas las atrácelo ¡es, 

Noche, a las 9 y medía, sección especial.—Despedida de CARMELA SEVILLA. —Exito gran* 
dioso de E T O C E D y Miss NELLY, con sus 10 perros. 

Exitazo colosal de la artista mimada del aristocrático público da este teatro. 

e s - O " S T ^ T T 
Exito creciente, ruidosas ovaciones a la simpática artista 

l E * I L i - A . IFL 3 3 3 S V I C ^ I ^ T É 
Oran succés de la eminente diseuse fantaisíste de fama mundial 

J S / L x n e . 
Exitazo fenomenal, entusiasmo sin i^ual, triunfos verdaderos a la sin rival 

I ^ A a S I T O 
acompañándola el famoso guitarrista " V í o t o t * !R#o1eLg, hermano de dicha artista. 

Mañana, viernes.—Tarde, a las 5.-Noche, a las 0 y media: Beneficio de la artista 3?í-
l a . r " V i g m é y debut ríe M r a . r - y d e l T c i r a . y O? íao 3 S i s t o r a 
^ • o n . S ' y ' S (nuevos en Barcelona).—Detalles por carteles.—Se despacha en contaduría. 

• 1 1 En breve, debut colosal, estupe.¡do. • 

D I O R A M A 
Hoy, jueves, dos estrenos: «Juan el valeroso» V ' B * 
pectros del pasado». 800 metros: «Contrabandista* 
del opio», 700 metros; «Tela de araña», LOOü metí09 

« p j s a " ~ 

\ 



P O L I O R A M A 
© , K / A M S H i A . H I 3 T X J O I O S , © 

Hoy, |ueves, a las 4 y media, aran sesión infantil, La preciosa comedia an dos actos, de 
grandioso éxito, ^ ¿1'' 

J t H ^ E 3 * ĵ &l. J t r J L I i w n a 

. : Grao Cinema y la monísimíi artista espafiola «¿l í^ÍH -íÍ! í l a 

*t átk lNjc che, a las 9 y media, - La grandiosa comedia en doa-actos. tie colosal éxito, 

R O B O E N D f í S P O E L A D § r s : ^ ^ 

' w—»i • «i i i» •m, mm «wî  \gk "A ̂  ' Y'' '*̂  ' "if'r>i li'lí jft 0̂  
Mañana, viernes, a las, ^ y p|CíU#*. ; j- - r . .. ^ 

s f t A j i R E S T R E N 
en este salón de la comedia en dos actos, de los señores S. y F. A. Quintero, . 

Se despacha en contaduría. 

VV € ^ T A m 
I 

S A L O N 
Hoy, jueves, gran programa de películas y atracciones: THE PANTOS, excéntricos ingle' 

jes de primer orden, número cómico de slran rlaa.—LOS SATANELAS, numero fantástico a 
tfansformación con decorado propio y riquísima presentación.—Entusiasmo sin igual d« los 

eminentesartista s wwwŵ KMrtt. 
L O S H A R T U R 8 ~ W ^ R Í U R S - L O S H A R T U R S 

Racionados diariamente con sus apropósitos cóiuico-ifrico-bailables cambiando diariamente 
de trabajo,—Pfóxlmos debuts y grandos novedades nuevas ea Barcelona. 

ial9 maíéM 
•ásalos a los nifíoa y sorteo de uq'flrecloso juguete, n Hermosos estrenos de risa: «Minurillo 
•,0oa un elefante», «Caftamientos Imprevistos», escena cómica interpretada por Max Linder. 
¡̂ ..Nlto de la hermosa cinta de 900 metros, «La tela de araña» y de la sensacional. «Los corj-
¡¿abandlstas de opio», de actunlid id, «Llegada de ?. M. rev don Alfonso \'1 Ir á París.' 
^afliina, viernes, ol estreno de los estro 10̂  ja «dmirablf» v sin igual película do la casa 
í ^ n é , en colores, interpretada por la herm )sa Mlle. Robinqe, m fc 

C 3 0 > I O MÍL X V 3 E 3 C 5 - WtL u f l L 

a r i s t o c r á t i c o © | M E 

fodos los días grandes estrenos da las películas más selectas de las marcan de fama mundial. 

« fetó.Vi.*ia|Í ¿v; ilMx, -'̂ •̂ •CF«'<'tg fe? ̂ í»&;k fc>G7o aaeotiat «&jnsboio ¿ îxH •••.•»•••>.-2;: '.r-..^ 

G R A N S A L Ó K T S X C E 1 I . S Í 0 B I 
' 1 ' - O o r t o s ( C a - i ^ ¿ S L v í e L ) - S ^ ^ i ^ - I T a, . i 

Hoy, jue ves infantil, regalo de juguetes a todos loa niños; 



S a n I P a t e l o , © 4 . 

A R G E N T I N A 

Wiwwi.g'tmimmiwiwi'iUIIOl' i'iw 
O o r t e s , 

gramas. 
Hoy, jueves infantil, monumental programa. 

L s e ^ a d a d e S . M . e S r e y A l f o n s o K H 1 a P a r í s 

S E C R E T O D E E S T A D O 
Ctnes, 650 metros, coa una gran batalla. 

_ M A X X - I B T D B R 
en casamiento improvisado. 

Pascual! T T M H - J - A . A E ^ A W - A . nft0,0 
«Kri-krí siallina». «Misterio anarquista», 800 metros y otras de éxito verdad. 

L A C O N D S S A I T J B a H A . , p o r M m e . R O B I N E , 
drama en tres partes de colosal ar^umentOi y la que también será otro éxito 

vínica, vjv/vj mctiua 

R E V I S T A P A T H É 

Próximamente: E L P K m C I P B H E H E D B R O , 00() 

Aquila, 
S00 metros. 

1,000 
metros 

J3. 

r 
os. g 

S e - r L I3a."tolo, 3 5 

D I A N A 
Los más concurridos 

,y más populnres. 

Aribau (íunto Universidad) 

R O Y A L 

Hoy, fueves, F r o Q - r í á L i x i e u s i n r i v a l . — E s t r e n o s : 

L L E G A D A D E S . M , E L R E V A L f O N S O X H I R P A R I S 

S E C R E T O D E E S T A D O 6 » ' - E S P E J I S M O 

M A X E N C A S A M I E N T O I M P R E V I S T O 
R E i s t a p a t h e m." m*v - m&n e l v a l e r o s o 

— - Ultimo día de las grandes películas de laráo metraje: » • • 
Eora ossnra v K e . - m i la í lorlsía * l \ ? £ t - ^ La (sia de ara ía Pathé. 

Mañana, viernes, Día de Moda, grandes estrenos: % \ ^ ^ 
— — I j s t o o n d o s e u n o ^ r r a - , 700 metros. Pathé. 

IjO I r r o p a r a ' o l e 900 mts., Aquila. w— HJi torovvTnlnsr, 500 mts., Qaumont. 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

¡ P L A Z A D E T O R O S A N T I G U A - D o m i n g o , 1 1 d e M a y o 

A N T O N I O F U E N T E 

6 T O B O S D E G A M E R O C Í V I C O 

S o m b r a , 4 p e s e f a s . - S o ü , 2 p o s e í a s . - A l a s 4 y m e d i a * 

r i a f A r i í i f ' i l f l i ^ i Mambla de Santa Mónica, 6. — S o o i o c i e i C i O 
C r r a n U ^ X e ^ i c ^ i X F^LIjOS, - Todos los días, tarde y noche, ürandüS V¿m 
ca.—Servido esmerado por aiau?áticas camareras.—Agencia teatxaj PALACIOS. 



T R I B U S E N E G A L E S A D E L T I B I D A B O 

templando las costumbres, trabajos y Juegos de loa « j m ^ c o t " W l ^ » . n ^ » lucvca. pu«r« 
efectuarse la visita desde las ocho de la mflflana baste 

S o c i e d a d L a B K a s o o t a 
ras, ¿Queréis divertiros? A Le Mascota. 

Ronda dé Sen Peblo, 54. — Unica en su clase. Grendes 
palles por uña reputada banda. Servicio por 60 camare 

S o c l e d a f l L f l G R A N C f l S f l M O D E R N f í 

D E P O R T E S 

ÍTChTi+t in ^ A M f Q o l Tarde, a las 5, gran partido a 45 tantos. - Rofos: Irfarte y Marcell-
u / .y1*1'011 v O I i a a i no.-Azules: Guruceaga y Egozcul. - Entrada, 1'50.-Noche, a 

10 y cuarto. — Gran partido extraordinario, — Rojos: Ortiz y Navarrete. — Azules: Sánchez y 
^oeuagiu — Detalles por cartelea. 

I 

S A T U R N O P A R Q U E 

M O N U M E N T A L E S R E F O R M A S 
4 Los sport» iHás nuevos e importamcs ..ue se conocen. - Oran acontecí miento, del 
*o teatral de 
pular Pepe A 
WAVGS (ole» M.«Vv^o„ w. mr^** -w ...«jrw. ' ̂  I^r^A'^rMi n^" ornn* a t r a celó n" —T O B O • montañas rusaa másse'juraa y emocionantes de Inmenso 
GAN co i canales onduladas y ascensor. - AERO5^A^Ob cautivas.- ^ 
Nuevo laberinto. - Sport-VValk. - Formidables C0,un>P^HeJ^ctr^''^ ¿iciión Máauin^ 
niatura con nueves túneles. - Plm pam-pum. Tiro a ^ 0 ^ 4 " ^ ^ " - ^ d e ^ 2^ ^ t ! a 2 
«utomáticas de todas ciases.—FENOMENOS: La verdadera ^ f ^ ^ ^ ñ i ~ mí AtInK? 
de altura y la señorita Mary. con rarísimos tatuaies nunca Vistos e n ^ b ^ KINK. yran pista cubierta, de Inmejorables condiciones • *7 T U ? ^ „ ^ ro nlu m a c i o n e seco 
quecaísa verdadera hilaridad.-Tiro de cisnea.-Luí oso kiosco bar para consumacioneeec^^ 
riómicas. - Elegante y espacioso café^on selecta, e » ™ * ^ * 
kioscos de postales y bombones.-Inmenea variedad de v*W*Ü***[r*£c\0^^^ 
deslumbrante iinmiMftr.lrSn..~Anienlzará diariamente, tardes.^noches, la reputada masiga del 

— RHGIMIliNTO DR ALCANTARA. í JLSS^ 1 
S ^ T T ^ A P A Í3H3 I Q O a K T T I ^ O Q ^ 

. < ? O N C 1 E R T O S o t 

M u n d i a l P a l a 0 6 P0ncí.Qrt03 s^ntP.? todos los ^fns. — Cubiertos desde pesetas V50 
Los viernes, bouillabalsse.—Sábado, menú corriente y vegetariano 

M ü S I C - H A L L S 

A L C A Z A R - £ • O n i ó n , 7 . 

m m ^ & J F W m m w ^ m m ^ ^ ^ O r a n t r o u p e d e v a . r i e t a s . 

Hoy. Jiievee, por la noche: J 
R A N C I O S O E X I T O 

de la notable artista española, , 

Todas las nochesra las 10: 

h ñ Z 
m 



s 
unyuwii 
ABAr TO, 
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G » A N E D E N O O M O S R T - 2,461 — 
— — — - — Music*haJl parisién. ~ Rendez-vous de la aristocracia. 

G r a n d i o s o oonclerto por toda l a t roupe F r a n c o - A l e m a n a - I t a l c - E s p a ñ c l a . 

ta*; 
t9n̂  visias en carceiona, resauanuo su gran oei 

R E y E R T I T T A d a n s o u 

o 

Ovación delirante por sus danzas orientales, rica y luiosamente presentadas, nunca 
vistas en Barcelona, resaltando su gran belleza v extraordinaria hermosura. 

d a n s o u r W • 
C O L B E R T 

Gran párela de bailes norte-americanos. 
.A. "V I S O : 

Con el fin de poder dar a los concurrentes el progrnma completo v compaginar 
la asistencia a las corridas de toros sin que ninguna artista falte a sutrabaio, todos 
los domingos y días festivos, el concierto empezará a las 4 y media tardo en lugar 
de las 5 y media, para concluir de 7 y media a 8. 
Todas las noches después del concierto crandes bailes en el Foyeri amenizados 

por una orquesta de Tziganes. 
K e a t a u r a n t de p r i m e r orden . - E n t r a d a l i b r e . • P r e c i o s u s u a l e s . 

P S I C - H H L L - L A B U S I T A S O M B R A - e J O L , 3 . 

T A R D E Y N O C H E , G R A N C O N C I E R T O . 

E x t r a o r d i n a r i a e z o é n t r i o a . 

í G R A N T R O U P E K R A S S O T K 

i 
39 

l o s B a r t e n $ i ¿ F l o r - G o r l o o - - l a i 

V i e r n e s , 9 , d e b u t 

M i é r c o l e s » 14 , d e b u t d e u n a n o í s i b i l i d a d a r í í s t i c a . 
i ' " •• mi ii ^ 

" D o i S o f i o ? 6 R O Y A L . G O N C E R T ^ f » 0 " 0 

E X 
M 3DE3 IjA. BEJILiJIjEZA. 

ŝ A*f j'ŝ r̂ s *Aŝ r -r ŝs ̂ AÂ  

R E H P H R i e i Ó N 

T U D E L I N A 

S e c u n d a d a s p o r t o d a l a t r o u p e c o m p u e s t a p o r 3 0 a r t i s t a s . 
•A/w ̂ .̂ r̂ .âw .a/s/v̂ iA*/' 

F ^ l S S r t ó a í í b r d . J ™ 3 Í S Í * a # ^ i l i ^ ^ i f c e s t a ú r a n t a U o a r t » . -
A s 



„ M p - Z t A a R A l T F £ ¡ Í T A - T e l é f o i 3 4 6 8 . 
Elmnslc-hall popular del público barcelonés. — Tarde V noche, grandes espectáculos de Va* 
netét. ~ precios en extrem a baratísimos. — Así es que todos los días se llena el local 

110 

5 

porque s e d a e l e s p e c t á c u l o d e r e c a l o . 

333 IST T A 33 A Lj I B H3. 

, A T T s ^ s l o a te. i * r A t j 
Tarde, a las 4, sección ponular. — A las 6. especial, tomando parte todas las atracciones. 

^ Noche, a las 9 y media, beneficio del remisor Ramón Codlnâ k> í ióro^u 5 ^ r 
P r o g r a m a e x t r a o r d i n a r i o . $2Tl*VwTom™t3n 

3 3 n o t a b i l í s i m a s y h e r m o s a s a r t i s t a s , 3 5 
Tomarán parte por deferencia al beneficiado las slflulentes atracciones: 

Les Gallards - Gíowq Brossa • tus Serracoaís - idiss Dessg Frenen 
daetto cómico. con sus perros. acróbatas cómicos. uMcIdist. 

L e s B o y - S c o u í s C h u r r l e l B o n i t o - - L e s A l e j a n d r e s 
duetío a i'ran voz. cómico burlesco. bailarínas Internacionales. 

Cedidos galantemente por la Empresa del Cine Doréi finalizará el espectáculo 

L A R T U 
representando uno de sus meiorc-8 apropósito cómíco«bailab]e. 

Sermocos saiouen foyer. £atrada libro. Grandes bailes oon orquesta. 
Mañana, viernes, 

C o i o s a S d e b u f 

royer. £ntraaa llore. Grane 

T R I O A L C A L Á 
cómico-bufo-lírlco — 

N u e v o e n E s p a ñ a 
mmmmmm—mmmmmmmmmmmmm̂mmmmmmmm 

P E T S T 

R O U G E J c 

•Jueves, 7 Mayo. ~ Exito de loa. iíaucho* argentinos 

A R I T O y V B O 

B e r é b e r ? . A r A n c U ^ a , r s t r e l l a de Cartag-ena; C o n c h a B l p o l l , Lob A f r i o a n , 
C a r m e u c i t a , W a l k y r i a l a t e a , L e l a A r a g ó n , M a r i L e r m a , Judi tb9 V i l l i t a , 

HORAS 
Be obser­

vación 
« man, 
5 tur. 

O b s e r v a t o r i o M e t e o r o l ó g i c o de l a U n i v e r s i d a d . — 7 de Mayo. 
BARÓM. A 0o 
nivel del mar. 

Tcmperatu* 
ra á la 

sombra. 
J545 
1540 

En las 
, 24 
"oras. 

7 6 7*95 
TEMPERATURAS. 

Máximtt Mínima, 

DIRECCION HUMED 
viento. rclatlva' 

E . N. E . ., 

Velocidad 
del 

Viento. 

7ü .. 

ESTADO 
de) 

cielo. 
jMubosó-

rej^T-dfcubierto. 

NUBES.__ 
Cantidad. 

AGUA 
evaporada. 

SOI. •i'i'O Somb. 
líJO Hefl. 

9*4 510 
7*2 kilómetros. 

LLUVIA 
en^' 

milímetros 

Clase 
- e n r - 1 — F 4 

OBSERVACIONES 
PAVTlCÜLAlíliS-

0*0 1 Vario. 

^ I ^ e l Sol alas 4,40.-Se ponealasG'SS.—Sálela luna alas G'l 5 mananft.-Se pone alas O'IYnoch 

O r o 3 3 . i o ^ L C J 
8 de M a y o de 1013. 

í - S i uni tar ismo, q ^ " batal la e | A p a t í a B ' f l f Sentidu autonomista , q u é 

Prohijamos ios í e d é & t e s y r ^ ^ U ^ s J a ^ ^ . | a J ^ S ^ % £ l 
Postulado justo, c i a n d o defiende a todo t r a n c e l a t w f c d d é l a ^ ^ ¿ f equi -
V o c a c i ó n es tr iba e n que l a u n i d a d que e l umtar i smo p r o c l a m ^ 

| « a t ^ , de r é ^ r o e n ^ e r h a m e n t a l . que . P ^ ^ ^ M ^ W ^ 



a u t o m á t i c a m e n t e a todos los miembros del conglomerado n a d o a a l , s in cbns í» 
d e r a c i ó n a las d i ferencias de c o n s t i t u c i ó a o r g á n i c a que I03 c a r a c t e r i z a . L a 
un idad interna no les preocupa , s iendo a s i q u e e l l a estf iba l a l u e r r o y vida 
de lRí^ nac iones . 

E s preciso reconocer que e l lazo eapir l tual que m a n t e n í a l a c o h e s i ó n de l o t 
h e t e r o g é n e o s elementos que componen l a n a c i ó n e s p a ñ o l a h a s ido hasta n u e s í 
tro tiempo la ident idad de creenc ias . C u a n d o sobrev ino l a i n v a s i ó n a g a r e n a 
por .el S u r de nues tra p e n í n s u l a tuvo que l u c h a r con l a re s i s t enc ia de oWk t é ® 
li^iótí. que c o m p a í í t ó n las diferentes n-.zas i b é r i c a s y en c u y a t e i r f ^ d á d s^ 
estrefio finalmente. C u a n d o por e l Norte se v e r i í i c á o t r a i n v a s i ó n a l c a b o ¿te 
once s i c los , se e n c o n t r ó con e l mismo o b s t á c u l o , puoá en r e a l i d a d f u é e l sen* 
t i r á i e n t o c a t ó l i c o la m á s f i rme m u r a l l a que se opuso a los e j é r c i t o s del c a p i t á n 
del s iglo. L a un idad e s p a ñ o l a f u f a n t e todo rel ig iosa. ^ . ^ 

D e ^ t ^ d a . o c u a r t e a d a «esta fuerza aglut inante por l a a c c i ó n c o r r o s i v a de l 
t iempo, urjf e c r e a r o tra que haga sus veces^ a t in de e v i t a r q u e - v a y a n c a d á 
u n a por s u lado l a s partes de este que f u é co losal edificio, asombro u n d f í - ; £ 
espanto de las d e m á s naciones , ¿ D ó n d e buscar el equiva lente .ó ¡ sus t i tu t ivo de 
ese elemento psíqinigo que r e p r e s e n t ó un papei tan decis ivo en la historia de 
nues tra patria? ¿ Q u i é n nos d e v o l v e r á l a c a d a v e t m á s perd ida u n i d a d espiri-
t t fá l , sift q u é ríación a l g u n a í í ú e d e stíbsifetir? 

A u p ^ u ? padezca u n a p a r a d o j a , no vac i lamos en a f i rmar que, d^d^s laua cir*" 
cuustanc ias de l a presente c i v i l i z a c i ó n , e l nexo que se busca no puede ser otro 
que u n a n u e v a y m á s perfecta e d u c a c i ó n ! que t e n g á su p r i m e r a r e p r e s e n t a c i ó n 
e n l a escuela popular j j . n post^ñor ÚQSAXTOIIO en los organismos c i e n t í f i c o s 
del E s t a d o . • r *SM 1 ' &S ' 

L a e scue la . D e s d e que e l i lus tre C o s t a puso este ideal a l a cabeza d é nu'es* 
t r a r e g e n e r a c i ó n , se ha convert ido en t ó p i c o admit ido por todos loa part idos ^ 
tb^Jas l a s tendencias; pero no se 'ha concretado. C r e e n m u c h o s que se h a d i 
e m p e z a r pc^r f o r m a r los maes tros , dotando este alto minister io decorosamente 
p a r a l l a m a r a é l vocac iones y capac idades , m i e n t r a s otros, los menos , entien* 
den '^Ú^te p'rirííefó q k e ' i m p o í t á c r e a r son l a s escue las , los edificioa, e] s a a t ó e 
1 í a l , y que lo d e m á s y . ^ r á por a ü a d l d u ^ , ¿ t o m o s de esta o p i n i ó n . W » D 

L a exper ienc ia u n i v e r s j i justifica esta c r e e n c i a . No s e s i e m b r a s i n disponer 
a n t e s 4 e i campo; e l h o g k r p r e c e d e 'a l a fatt í i l ik y l á j a u l a es c o n d i c i ó n p r e v i a 
p á ^ i ^ á t ] u t í p á > a f o ; e l c o n t ^ d Ó i V d i ^ e d ^ ^ r f $ C W 
lb0 l íab íár de é ¿ ¿ ú ¿ i a s en un p a í s que no h a construido n i ñ f f u n a , faltando a la* 
l eyes de la e c o n o m í a u n i v e r s a l . ¿ N o nos h a e n s e ñ a d o la Ig l e s ia , m a ^ t f á "tf^lpi 
e s p a ñ o l e * dtrfa iu* tantos s i g f l o ^ t i é e l t e t ó l o del creyente es QOfltem^d^iflfl 
de t a creencia? P o r ^ ^ é ^ t o ^ t ó m p t ó :há' d é é i u p e i á i 4 t a m b i é n l a e n s e ñ a n z a * si 
I t f ^ f t j S ^ ^ ^ n a b i o i i a i L Mou snu bií¿<£' unoiiovít: '¿i //ivíii-voiq al í a W í t t e w 
-^¿y^í p o d t í a e s t r ibar el principio de la unidad que con u r g e n c i a l a n a c i ó n 

n e c é s i t ó ^ A s í (K)mo a l l l e g á r á^tí que se 
ce a Ja v i s ta es des tacarse .a^te e l vis itante la 
é ^ u e l a , hogar e a p i r i ü u a v - n o ^ o l a p a r a Íqsuíüos, s ino t a m b i é n p a r a los adultosi 
dotada de todos» los r e c u r s o s p o r a l a c u l t u r a c l u d a d ^ É . ^ -' M m O w 

N o qu iere esto dec i r que deba s e r violado lo existente; lejod <fé eáto,1 ^ á ! o 
aprender de $vqi je . i*o tí^^vidaiposible una insj ; i tuf i^j^a(^ia%^ntugar a p w 

ó s i t o p a r a e j e f cer sus funciones. 



A l f o n s o X I H e n P a s r í ^ . 
„ E n la secc ión correspondiente podr n leer « a s t r o s lectores la llegada del iefe d e l 
Estado español a Farís y cuyo viaje hace días que se comenta, no tan s ó l o en tspana, 

8Í ^\^avla,?e p a T a ^ - u n o s X e dos aspectos, siendo el primero de estos aspectos que 
en PaS y i e \ ^ ^ V d ¿ r o " p r o e b n r e m 0 a s de? Mediterráneo, ^ c u e l e s c u a ^ 
•Parecer bastante intrinc^rloa; acción en Marruecos; re-Jimen comercial y puntos ae 
Vista para una Inteligencia futura en determinados asuntos e x ^ 

Mucho por'r.a decirse respecto ese aspecto del viaje de f ' f ^ 8 " J ' ' 3 . ^ ^ ; , 
Preferimos transcribir el articulo £5 de la Const i tuc ión, de la ley fundamental del 
tado, que dice: , . . 

«El rey necesita estar autorizado por una ley especial: territorio esDaiiol 
Primero. Para enajenar, ceder o permutar cualquier i f ^ J ' f l j 0 C8pa,l0,• 
Sezimdo. Para Incorpornr cualquier otro territorio al territorio e spaño l . 
Tercprn Para admitir tropas extninjeras en el reino. • . ji_ „̂  
C n n r L Para ra iflcar los tratados de alianza ofensiva, los especiales de co-

merc o los aue stipu e H a r subs.dio a alguna potencia extranjera y todos aquellos 
q u e p ^ J ^ n obligar i^ndividualmente a los e spañoles ; en ningún caso los artículos se-

W t n % r n t o , a f o t d r o C e c n t o C C l e ^ ^ue Alfonso X l i l quiere que se 
•caben n ? s l p a ? d e r l a s malas cuerencias que la civi l ización "os tenm co^.o conse-
ca^nM. A i r A n r ^ mauri^ta v lievar p1 an mo de lúiropa que l^spana no es la 

h , q L ; s i S Í % h . n p a í ^ a V abierto a la libertad como la misma Francia , In-

^ R e a p e c t o dicho aspecto el viaje nada significa; para lograr que en F.uropa se olvl-
de la r e p ^ ^ ^ ^ "'á8 marc„har po\ a9 s e " d ^ S ' " 
« o alejados del Poder a los ministros autores de aquella ssr ie de violencias. 

S i L a s D i p u t a c i o n e s c a t a l a n a 
Habiendo quedado constituidas las Diputaciones provinciales de Tarragona, G e -

íons y Lérida, he a uí sus prin. i ale-; componentes: n ú - A l Q iQ TT«j/n 
vtarra5Jona- Ha eleddo pres ldén'6 ú don Jo.^é Mestres y Miquel, afiliado a l a Unión 

Federal Nacionalista Kepublicana. L a e lecc ión ha sido bien acogida en toda la provin-
J a . pues no en balde nuestro correligiona lo es un hombre de mérito y de jt^to prea-

^ L a v icepre í idencia se ha conferido a! conservador señor Palau y secretarios los 

^ C i ^ r o i ^ ^ ^ ¿on Agust ín Riera, regionalista; vicepresidente, don 
Narciso Mfra, y secretarios, don Federico Frígola y don P ío Cabanyrs . 

Lérida L a presidencia ha recaído en don j 0 8 é Mana España J i ^ e r a l demócrata . 
U viceDresidencia en don Ramón Riu y VendreU, de^ la Unión federal Nacionalis­
ta Republicana, y secretarios, don Juan Olivé , republicano, y don Jos^ Ignacio LIü-

Hor lo aue s é ve, los principales cargos de laa DIputaclones de las tres provincias 
hermanas es tán en manos de autonomistas, bastantes de ellos de la izquierda, lo cual 
ao tan s ó l o puede ser una garantía en pro de las Mancomunidades, sino tamban de la 

Hb v í v e r e m o s si la provincia de Barcelona será una nota discordante; ya veremos s i 
ía L l i g r u S a ista, al reelegir al seflor Hrat de la Riba a cuya ree lecc ión nada te-
neniorque o b j X va que doiliina en la Diputación por sus contubernios electorales, 
«djudicará los demás puestos a carlistas, conservadores y ministerial s. 
^ Porque orprohombres del regionalismo son asf; de todo son capaces mientras 
Puedan tirar cohtra los partidos avanzados y quizá ahora con doble motivo el s e -
W e S m b ó la Slt" a vez que estuvo en Madrid ya se mandó confeccionar el umfor. 
me de ministro para estrenarlo cuando García Prieto forme Gabinete. 

L a c o r r i d a d e l a P r e n s a . 

1 8 d e M a y o . 
L a Comis ión ordanizadora de la corrida de toros que a beneficio de la Asocjac ión 

d é l a ^ s a t l r í r d e Barcelona debe darse el próxia, . d^a l ' tjene ya muy adelan-
tado\ i ^ t r l b a j o 8 y í l l t a únicamente ultimar algunos p e q u e ñ o s detalles. 



L a comr-inación de la corrida 8erá> como ya saben nuestros lectores, verdadera­
mente excepcional t pues en elle tomarán parte loa afamados diestros MachctavitOf 
(Jallo y Cochehto CÍ$ Bilbao y ae lidiaran toros de lúe renombradas ganaderías de 
Veragua, Santa Coloma y P é r e z de la C o n d i a . 

Para que los ganaderos tuvieran mayor empeño en mandar lo mejor de sus gana­
derías se he organizado un certamen, en el cual un Jurado competente adjudicará un 
premio al toro que más se distinga durante toda la lidia por su bravura y nobleza. 

Por este motivo, v por el mucho empeño que í:a puesto la Comisí n en que el ga« 
nado que se le remitiera fuese realmente escogido, es dado tener tundacJíaimas espe* 
ranzás de que los toros han de ser superiores y contribuir con sus condiciones al éxi­
to completo de la corrida. 
-I» ¿v.uy en breve se pondrán a la venta las localidades^ de las que hay ya un numero­
so pe ido, especialmente de palcos y delanteras de i rada , y en nuestras próximas 
ediciones citaremos los nombres de las familias y entidades que nos han pedido se las 
r e s e r v á s e m o s . 

También Iremos dando cuenta de los demás detalles de la fiesta a medida que se 
Vayan ultimando. 

T r i b u n a l I n d u s t r i a l . 
Señalamientos para nía ana: 

A n t e j u i o i o s . 
A las nueve de la mañana —Número /OI.—Por reclamación de salarios de la obrera 

T e r e s a ^ ict*a contra él ptítroíioí J o s r Páirras, 
úmero / 0 5 , - Por reclamación de eularios del obrero J o s é Andrés contra el patrono 

Bienvenido Puertee. 
Número 106. - P o r reclamación de salarios del obrero Benigno S u y é n contra el pa­

trono J o s é Diez. 
I & a j tfnaesiQ sd J n i o i o s . 

A las diez de la maflnna : úmero 5. - Por accidente del trabajo del obrero Tobías 
2^fZ0s6'9O9ti>a el patrono .'urn Torres , 

Jurados patronos: Pallejá, Oallard y Campmany. Jurados obreros: Gallinat, Q ó m e i 

A las diez y media.—N 'mero o. Por reclamación de salarlos del obrero Alberto 
Vfla contra el patrono Juan Torres , 

j u r a d o s patronos QaDard, Casany y Ca longé . Jurados obreros: Llorens. Vidal y 

* & 3 t ^ é W S * ~ : ^ < ^ del obrero Antonio Bene-
dlcti contra al patrono laime Margarit. 

Juradoa patronos; Bertrán, baun y Qimbernat Jurados obreros: Sorroha. Are í lcno 
y t i o m ''. ^ T o T ' " . VÜV l ^ ^ M ^ ^ - t A 

D e l G o b i e r n o c i v i L 
Lítfl 

L o s t i p ó g r a f o s . 

niuii un-ua vniiunu ucepian en maner» aiguna ta pase rererenre a la reanccion ae 
las horas de trabajo por entender que ello les perjudicaría grandemente en sus inte-

E n cambio, dijo a! gobernador que los patronos se muestran dispuestos a aceptar 
con algunas pequafias modWcáefones Ina bases restantes. aixuna» ^cMutina^ mu«n»cacioneg ina Dases restantes. 

Luego el seftor S á n c h e z Anido nos dec laró que por ahora el conflicto no lleva tra­
zas de solucionarse pronto por no querer los obreros retirar la base que hace refe» 
rencia a las horas de trabajo. 

L a h u e l g a — a ñ a d i ó - e e desarrolla en medio del orden más completo. Mañana 
continuaré realizando gestiones para encontrar una solución capaz de satisfacer loa 
deseos de las partes litigan es. 
^TmnbUn^m4]fi él gobérflfidór iftjé; segi ín dato?, el número de imprentas en que 
no se trabajaba es de 60 y de 019 el de t ipógrafos en huelga. 

r 



L o s f a n & l d o r e » . 
t-a ht ie l ía que desde hace dos semanas Vienen sosteniendo los fundidores en hierro 

Parece que tiende a solucionarse. . , • , , u - f-.- ! 
SevjtVn los datos que obran en el Gobierno civil, quedan en huelga los obreros fun-, 

« d o r e s ae San Martín y los pertenec ienteá a varios pequeños talleres de la ciudad. J 
E n las prime as horas de la maílana un grupo de huelguistas se presentó frente a 

í o s t a i l e r c s de los señoras Girona, sitos en * an Martin, ejerciendo coacc ión sobre V a -
tíos obn ros que se res is t ían a abandonar el trabajo. 

Fueron detenidos cinco de los huelguistas. ^ g a n l d a a > 

Con n otivo de una denuncia de la Sociedad General de Aguas de Barcelona se ha 
dispuesto por el gobernador civil que el inspector provincial de Sanidad gire una Visi­
ta de inspección para comprobar si las aguas residuales de vanas fábricas pueden fil­
i a r a los cauces conductores de ayuas potables, loe. ^«n 

~ . L a innta provincial de Sanidad ha informado favorabkmente acerca de las corh 
dWones higiénicas de un local de la carretera de la C r u z Cubierta, numero - A cuyo 
Propietario solicita poder dar bailes. . . , « ..-j^ ,1- i * - . . 

" ~ E l gobern ulor civil ha nombrado subdelegado de farmacia del partido de Igua­
lada al licenciado don J o s é Vicl . Saumell. Sooloaad,;8< 

Se ha puesto la nota de presentación en el Gobierno civil a los estatutos de las s i -

S Q Í M S a n d a d TÍre^iana. Asociac ión de San Luis , de la parroquia de Copons Monte-
Pío del Sinlicato de Poneros de Barcelona, Oficiales Albañi les de Cardona, y a la r e ­
forma, Federac ión de Grenuos de Líquidos . 

H e c s m u n i c i p a l e s . 
E n P o n i e n t o . 

la Comisión de Fomento el concejal señor Ripoll ha presentado una moción i n ­
teresado i T s ^ a r i ó n de una fuente en la calle del Torrente d la 01 a. cruce con la 
d i Bel" a U i n .n teresó que con los materiales existentes en los almacene* mum-

^ U o t e f a ^ se arregle el adoquinado de la calle Nueva de 
^an Francisco. . . . . , fiBui<* 

L C ^ T J i r r ^ en una - « e r í a del agüa por 
efecto de las obras se hundid parte do la acera y se produjeron otros d e s p e r í e c t o s el 
Plazo de ocho d"s para dejarlo todo arreglado y. en caso negativo, enviar a las b n g a -

d a S d i r m 0 n h a n T a K p l i a ? e f a T g l o local de la C a s a de Lactancia para hablll-

^ ^ n o m í r ' H I L ^ o ^ f Serraclara. Marial y Matons para constituir la pone„^^^ 
que ha de entender en lo relativo al proyecto c e urbanización de las barriadas del C o l l 

V Vallcarca. 1.a C ^sa L a c t a n c i a . 
Avcr maraña se verif icó la recepción oficial de las obras de la C a s a Lactancia. 

p S i e r ó n al a ' o el alcalde, concejales ^ las ComUi;nes de Gobernac ión y de 

ñ6lEÍ edificio ha si 'o entregado a la Comis ión de Gobernac ión y hoy comenzarán a 

Í U n F n 0 l r l t a L V c L ^ S 9 c l d í a q u e se e f ec túe la inaugurad.n, comenzará una serie-
de conferenci ¡s para comadronas municipales. g n h v e n o l ó n . 

F i r w . - « Pvrnrsionist i de Catalunya pide una subvención al Ayuntamiento deSOOj 
Páselas p a ^ ¿* arquitectura que se ce lebrará en breve. 

V i s i t a . 
Ha cu^prmcntQdo al alcalde el teniente de alcalde del Ayuntamiento de San Se ­

bastián señor Uha¿¿n. 
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Cort lia presente edícíórt feclbírán nuestros stísdritóf^s la de ayer tarde, qüe des­
p u é s de estar en máquina no pudo ser repartida por estar pendiente de arreglo W 
cnestiótt.dfe las beses presentadas por la Sociedad Arte de írnprlirdr 

Como era de esperar, dada la conciliador « actitud que predominó desde un priíi-
cipio, el asunto se ha solucionado satisfactoriamente quedando aceptadas por Ei« Ui* 
L i m o las bases aludidas. 

Ventajosos precios en J o y e r í a , P l a t e r í a , R e l o j e r í a , F o t o e r a f í a , O b j e t o á 
p a r a rega los , etc. Nadie puede competir con la C A S A M A R T I , S a n P a b l o , 2 « 

L a ponencia de bomberos, formada por los s e ñ o r e s Marlal, Carreras y Marciilai 
ha terminado el estudio de la reorganización del Cuerpo de bomberos, a base d« 
!a creación de un Cuerpo de bomberos permanente y una secc ión eventual, a cuyo fin 
ee abrirá un concurso entre sus individuos y los jefes para ocupar la secc ión perma­
nente, que cons tará de uu hombres. 

Ayer tarde tuvo ingreso en el Hospital de la Santa C r u z una mujer llamada Rafae* 
la Grivé por presentar fractura de la rótula por haberse ca ído en la escalera de su 

Definitivamente la asamblea regional socialista se ce lebrará en los d ías 11 y 12 
del corriente mes en la C a s a del Pueblo de Mataró , í ? ;. 

C a d a agrupación socialista de Cataluña tendrá derecho al nombramiento de un de* 
legado para asistir a la asamblea. A l efecto la agrupación de i- arcelona ha nombrado 
delegado al compañero comaposada. 

E n el Dispensario de la Barceloneta fué auxiliado un hombre de 55 años que pre­
sentaba una herida contusa en la pierna izquierda, causada al botar una barca ai agua 
en la playa de la Mar Vieja. 

L a habil itación de los maestros del partido de Mataró y Arenys de Mar hace pú­
blico que se pagarán los haberes del mes prój imo pasado: en Mataró , desde hoy en 
adelante, de nueve a una; en Premi \ de Mar, el día 11, de tres a cuatro; en Cale l la , 
el día 11, de siete á ocho; en Atéf tys de Mar. el día 11, de diez a once» y en San C ^ * 
^ j U i ^ l ^ . l S ! , de nueve A diez. 

Ayer mañana fué detenido un joven de 17 aí los por haberle cogido Infragantí el 
tiempo que sustraía la cañería del gas de la e sca l erá número 12 d é l a calle de Tanta-
rantaoa. 

« • R A I M O S T (zumo de uva), Estrefiimiento, E s t ó m a g o , Fiebre, Convalecencia, etC 

Por fin han sido derribadas las tres casas de Id calle de Badal (distrito V i l , barrio 
de Sans) para proceder a la apertura de dicha calle. 

Como que desde antes de la agregac ión de Sans a Barcelona se gestionaba el de­
rribo de dichas casas sin resultado alguno, ha sido preciso que el seflor Marial , como 
delegado del alcalde, ordenara ei derribo a las brigadas municipales. 

Ayer tarde en el Dispensarlo del Taulat lué auxiliado un niño de (res años , llamado 
Miguel i rancés , por presentar diferentes heridas en distintas partes del cuerpo, pro* 
ducidas por haberse caído del balcón de su casa. ¿ogotnij m í o; . l o b s ^ n ^ 

S e g ú n datos de la secc ión de estadíst ica de las hnelgas del Museo Social , durante 
el pasado mea do Abril se declararon en Cataluña 17 paros del trabajo (huelgas o lók 
cw/W, nueve de ellos en t arcelona y los restantes en f remiá, Vllasar, Mataró, Reus-
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PaliTftígéll , GíáholIéPs, Sál>adell y Lérida. E á t ó s &t<& tfómpf'éfcdíáh úíi número rnáx 

de 2,075 obreros. 
Durante el mes acabaron totalmente cinco paros con 683 obreros. De dichos p ^ 

Sanaron dos los obreros, perdieron uno y los dos restantes acabaron por transacc 

E n t í e w o s c a t ó l i c o s . 

L a muerte de Lu i s M o r ó t e , anticlerical rabioso y librepensador exaltado, ha pne«* 
to una ve¿ más sobre el tapete la cues t ión de los entierros ca tó l i cos impuestos a la 
•uerza, hasta cierto punto, a personas que se pasaron toda la vida despotricando con» 
^ la Iglesia, sus dogmas y doctrinas. 

E l caso de Luis Moróte , enterrado con acompañamiento de c l ér igos y en cemente-
n o catól ico , a pesar de su notorio anticlericalisno, no es nuevo ni el único, pues bien 
recientes e s t én los casos de personajes de nota en Madrid y Barcelona que han teni­
do el mismo fin; y si no, r e c u é r d e s e el caso rec ient ís imo de Antonio Catena, propie­
tario y gerente del diario anticlerical ¿V /'ais, enterrado con todos los honores ecle­
s iást icos del neo más reaccionario, él , que era incrédulo y ateo por los cuatro costa­
dos y cuya muerte se anunció en dicho diario con unas esquelas pidien lo oraciones 
dará el alma del finado oue hicieron llorar a las piedras. 

De estos contrasemidos, de esta abjuración en la muerte de los Ideales que se de 
iendieron en vida, en suma, de esto que se pu liera llamar, y lo es, una vergonzosa 
Bpostasía de última hora, una hi ida humillante ante las amenazas de ultratumba de la 
iglesia, no tienen la culpa las familias, s no los mis nos muertos anticlericales y libre­
pensadores, que e ieran haber previsto este caso, mejor dicho, tienen obligación en 
conciencia de preverlo y de arlo minuciosamente ordenado, porque de 1j contrario se 
exponen a que el hisopo del cura con unas cuantas ¡¿otns de agua bendita borre toda 
tona Vida de alardes anticlericales y de luchas penosas contra la reacción, haciendo 
nuiy sospechosas unas ideas y convicciones que no tienen el digno remate que deben 
tener. 

Encuentro injustificada la protesta que los redactores de F¡ Uhcra/, FJ $qcfálístai 
E l Pü's y / / i:aa \<i han liec o por ue a Moróte se le enterra a en sagrado; de esto 
^ d i e tiene la culpa m s que el propio finado. Por mudias que hay n siao sus ocupa­
ciones en vida, siempre queda tiempo para escribir c iatro Lneas donde se consigne el 
de9eo, mejor dicho, la voluntad e presa y sin contradicción de nadie de ser en errado 
gi lmente; Moróte comprendió que se moría, se ocupó de muc os y de muy nimios 
d a l l e s , hasta del éx i to que habían tenidolas representacione dramáticas de HerVieu 

la / arzuela de \ adrid pero no se le ocurrió ( ecir a sus amigos ni a su familia que 
•e enterraran civilmente si u.oría. Por tanto, la familia de Moróte ha hecho perfecta­
mente ordenando que se le enterrase en cati lico, pues no encontró dispos ic ión alguna 
<je su deudo que ordenara lo contrario. > i és ta huí Jera e istido aunque la familia fuera 
^e ideas clericales quedaba < n situación airosa delante de todo el mundo permitiendo 
<jue fuera el entierro civil, ^al y como hav ía ordenado el finado. 

Estos seno, es anticlericales que se mueren sin dejar nada establecido sobre su en-i 
*terro ponen a su familia en un compromiso tremendo que ellas cortan por ¡o sano, y 
{¡acen mu^ bien, ordenando que se Ie> entierre en cató l i co . Porque el muerto va al 
{Jpyo y allí se flueda; pero ellas se quedan luchando en la sociedad con los prejuicios, 

rutina y las insidi js de los neos... y esto trae aparejados muchos inconvenientes en 
t8Paña y fuera de ella. Además , ¿quun nos prueba quu esta omisión del entierro civil 
no fué una jugarreta del tinado para poner en armonía a última hora su conciencia con 
8U8 convicciones íntimas y secretase... 

Porque no se ha de echar en olvido que si la rel igión, la mojigatería y el clericalis-
180 crean intereses, tam nén los crea el ejercer de anticlerical, e s c é p t i c o , ateo y libre-
Pensador, no tan jugosos y a!)undantes como en la viña del Señor , pero los crea, y hay 
muchas, muchísimas personas que en vida es tán en nuestro campo y militan con nos-
0tros porque les conviene, pero su corazón, su alma y su querencia la tienen en el 
Campo neo y clerical, al que en el secreto de su conciencia tienden los o¡os y los bra-
^0S y al que se ¡rían con alma y vida si esco no significara para ellas la clausura de la 
^ ¿ p e n s a y la cesta de la compra vacía. 

^or eso yo siempre que me encuentro delante con un caso como el de M o r ó t e me 
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prejunto escamado: ¿Sería este señor un cuco cus nos ha estado dando el pego tod* 
la vida» censuran io lo que amaba y defendiendo lo que no creta?.,, Líbreme Dios de 
afirmar, n| aun de ¡^ospecliar. Moróte fuera uno de estos; p<?ro reconozcamos que 
el caso no es imposible y que estos desenlaces 8 toda orquesta clerical, después de 
una vida librepensadora y hasta Irreligio a, se prestaba muchas y muy graves s o ? ' 
pechas-

Conste que absuelvo de estos/?/ í í7/f^ de hombres anticlericales a sus 
familias» a quienes es muy cómodo echarles el muerto de estos contrasentidos entre 
la vida y la muerte, cuando al que hay que echárse lo es ai o í ro ídwn..% £1 anticlerical 
y el irreligioso a quien entierran en cat l íco es porque a él le da la gana, pues con una 
simple carta, con cuatro lím as, con hehc río indicado así a f'os o tres personas probas 
y leales bastaría para cvi arles esta Vergüenza de última hor«, que es le anulad n 
completa y el mentís m s solemne que se puede dar a todo lo que en vida hicieron, es-
crlbleron y defendieron. 

A! que se le olvida% siendo librepensador y no comulgando en la religión católica» 

Írevenir el caso y las contingencias de su entierro civil, una de dos: o se cree que ea 
nmortaL io cual demostraría que es un adoquín, o no llevaba dentro lo que demostra­

ba por fuera. 
Y o a los que mueren así los borro de la lista de los de mi campo y dedico sus libros 

a usos futimos e higiénicos , 
Fray Qeründio. 

L a s s u f r a g i s t a s i n g l e s a s . 

Todos los grandes movimientos sociales hau unido orígenes muy modestos. Algunos 
han empezpdo ea medio de burlas, chirigotas y desprecios. 

Pocos años después de la pasión y muerte del Cristo hubo un tumulto en un barrio apar" 
lado, pobre j sacio de Roma. Y en el parte de policía en que se daba cuenta del suceso e 
la autoridad superior, al preíecto, se le decía: . . • - ••y ^ • <̂ "> * r. '.̂ io 

tf£l tumulto lo han armado, con sus predicaciones, unos extranjeros, de aspecto misera­
ble, procedentes del Asia Menor y que so llaman discípulos de en tal Cresta, que fué ejecu­
tado en la Palestina como perturbador y s dicioso.r 

Asi dice una historia romana. E l tal Crc$ o, perturbador y sedicioso, y sus discípulos* 
reclutados, en los primeros tiempos, en los ••bajo fondos,, sociales, acabaron por conqui^r 
tar el mundo. £1 tal O esto es la íiffura moral culminante de la historia. ¿Quién se io hubíe-
ra dicho al que redactd el consabido parte de policía? 

Cuando el monje agustino Martin Lutero levantó pendón de rebeldía contra Roma, con" 
tra la unidad católica, riéronse de él las gentes, caliücándolo de fraile ignorante, atrevido, 
mentecato y ambicioso. Años después el Norte y el Centro de Europa adoptaban las ideas 
de Lutero y in religión reformada o protestante es la de las tres naciones que hoy repre­
sentan la tDris alta cultura ̂ uu^ana y i a mayor potencie mundial: Inglaterra, Alemania y 
tos Estados Unidos. 4 eL 

L a revolución francesa—ha dicho Cnstelar—empezó por las carcajadas del F ígaro de 
Beanmarchais. Se burlaban los aristócratas de un movimiento que suponían obra de iate-
lectuales insolventes y de miseros proletarios. V se burlaban ae losJildsojosy de los def-
tamisados que Be proponían reformar el Gobierno y las instituciones. Algún tiempo des* 
p n é s c a y ó la monarquía y ae descabezo al desventurado rey Luis X V I . 

E n el rasado sigloy cuando C'obden y sus amigos empezaron su propaganda, mejor dicho, 
ru agitación en tavor de la reforma arancelaria en Inglaterra^ se calmeó tal empeño de 
temerario c irrealizable. Afios después lo que pidieron Cobden y sus amigos lo realizó un 
Gobierno tan conservador como el de Roberto i'eeJ. 

E l hombre está de tal modo constituido que lo primero qne descubre en las cosas ese 
lado ridículo y físible qne puedan tener, • pocas aerán las cesas que no io teñeran. Lo 
ridículo siempre se halla muy cerca de lo sublime. E n toda obra humana, por buena q^' 
ea, siempre hay algo que se presta S la sétira. Ha habido unos filósofos que de iodo fc« 

reían porque todo les movía a risn; los epicúreos, que todo io tomaban on ¡5roma# se coik-
mbe. pues, que todo movílnlento social, que toda reforma, que todo cambio o renovación, 
.mplece por provocar las burlas y risas de los que descubren rápidamente el aspecto cómi­
co de las cosas. 

E l feminismo, o sea la emancipación política de la mujer, va demasiado, choca demaiia* 
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do 

dwplerte o « s c i t e disgustos, ^ l e r " : J ' f J " c X 0 v o c a r la risa. ¿Qutfn ha visto a 'as muí 
«« ve o se quiete ver lo que Pnd'e" ?ef J 1 ' ^ / h % p / X s ? ÍLas mujeres haciendo p o l i l l a w 
eres-se exclaman-metidas a rol>t^a9 a «abihondasí ,uas j y a Totar en 05 

lugar de hacer calcetas! l^a» niu)"es f endo a ^ y ocúpese só loen loá , 
Mmiciow iQué horrorl Enciérrese la ^ ^ ^ ¡ ¡ ^ o i y modas. M , v 
íoehaeeres domésticoa, y, a lo « " P 3 » ' b ? ^ H n nolkica en uaa tribuna polít ica. Y par«ce 
, Parece chocante ver a una mujer hablando de P » " " " 4 ° n 7 0 " ' apedreando a lo» ramit 
kwr^lVver ¿ l a » sufragista» Ingesas . n s u l ^ 
trosdelrVvvromniendo lo» vidrio» de lo» e s t a b a a tt8 sutragi»ta» 
p r l S l ' m ^ S ' i o n e S ^ S X ^ T ^ 
^nundAodoUs d« agua y encarc©Uoaoiat y udhh»1»" 
g Todo'eeto e» «na m « c l a de cosa» - ! '" / rd«rcn0 '"debu i^oPv^^t fr Í^^^^^^ por'que 
«•otra cosa erave y profunda. No podemos reírnos ae un moX1™I'-"'"(H,„1,,. r „ 'f. 2 - . 
Mguno. de s u s ^ n f e í e d o r e s hagan o digan cosas que » Pongan en ^ ^ c - i ; ; 0 ^ ^ ^ 
9«e buScar en todo movimiento soc al e» • » ^ j e í a d o . " P a í a Novicow" . 1 
fiiarnos-exclama Laboulaye-en la bandera y • » •» » b ^ " 5 o r é s v publicistas m i » 
P'imer »oci<51ogo de la Ru. ia coatemporánea, d« *"9 P.en0,»Xmoypo^^^^ 
»«ioentes, de rlputacidn universal, es «««{•"l0 .y;«sPV, " t ^ d r v respeia^ 

tícil -•« el discurrir. 
urgumt'tr 

chacotear. L o di# 

«o lo negamo». Todo eso e» reprobable. W j ^ « W « W l ^ ^ ? J ¿ / que seau bendvo' 
censura» contra la» sufragi.ta» le» peamos e | l" ,1t^,»^B^^u ^ " V 1 ! ieB han dado el 

l"» y Piadoso» no condenftndola» implacablemente. Sonaos 
ei«mplo de la violencia con su» guerras s ^ S t ^ ^ h ^ ° ^ ^ \ ' „ k a ) , desde lúe* 

Todo e» obra del contagio L a . s u f ^ vil 
0. Pero, ¿acaso hacen Wen.,ot í°™bHr" Íar te» l¿mu?r ie y la miseria? Todos son energú-

¿ Ü F X t t ^ ffoW^I e incendian. Nadie puede U r . r 
a lai «uíragiitas la primera piedra. 

Gastón Moka, 

B i b l i o t e c a » y A r c h i v o s p ú b l i c o s . 

B l i . l l o t e c . A r « . . - P a r de S a n J « a n , 2 6 , p n n c I p a l . - A b i e r t a todo e! aüo d o » . 

T d e 1 9 r 2 2 " e ñ l o V r e « a m . » r y « w r e . o v o » d . 
—vu»^,- y í ; " b r e 4 Marro, y de w a « a«i. a l «ti • & hurta do 

, e», en ios meses de OctuDye a » « Universidad literaf ia. Abierta o» 
10 413 y de 15 á 19., , , _ E o ^ piso prlnwpal de l a Umverswa 
. B i b f i o t o c a P r o v i n c i a l . - ^ e l P principal del Hospital Clínico. 
9 * 13 y media. „ . a„1o de M a d l o i n a . - E n el P>so pnne p 
. B i b l i o t e c a d e l Colegio «a Con.istorlaU Abierto de 10 * W 
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S o c i o h o n o r a r i o d e v a r i a s S o c i e d a d e s I n f r u c H v a s . 
r e c r e a f l v a 9 9 p o l í t i c a s , e f e , e f e 

H H F H L L E 6 I D 0 fl hñ E D H D D E 55 A M O S 

TA ( E . 
S u desconsolado h e r m a n o , a m i ^ y j l a A S O C I A C I Ó N D E M A E S ­

T R O S M A R M O L I S T A S , a l ^ p a r t í c i p a r a l todos sus conocidos t a n 
sens ib le p é r d i d a , l es r u e g a n le t engan presente e n s u ^ oraciofles 
y se s i r v a n a c u d i r a l a <ty$tff ' r í í b f a f f i 
e s q u i a r Al fonso X I I ( S a n G e r v a s i o ) , m a ñ a n a , J u e v e s , a l a s n u e v e 
de l a m i s m a , p a r a a c o m p a ñ a r el^earctó^ver a; s u ú l t i m a m ó t a d a y C e * 
m e n t e r i o N u e v o , 

N o so I n v i t a p a r t i c u l a r m e n t e . S e s u p l i c a e l coche . 

SHP̂ W fĵqî  f*MP 
ETI libero decaimiento observado en la s e s ión :el í olsín de ayer maílana de?aPa(g| 

c i ó en la de la tarde, sosteniendo el mercado la demanda al conocerse que el viaje 
rey habíase verilicado sin iñeidénte a lüuno. L a cot ización de valores ferroviarios tan» 
bién se rea l i zó en sentido de alza, de manera que el aspecto del mercado fué ayer en 
general < ptimista, con todo y no aflojar les cambios internacionales. 

He aquí el resultado de lu• ses ión; lAr. 
i n t e r i o r ; fin de mes, 8í443i 42 íü, 3t; 4t. 45. 4S. 50. 45, 42 . '5^40. 45. 4&'V SV^l 

contado, 100, 

A c c i o n e s v a r i a » , — R í o de la Plata, OS'IO, 93 00 yüS' lü . 
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L I S Sociedad Valenciana de Electricidad.—1 a\ 1,600. 
a l10 Navegación c Industria.—1 al3,000. . ? . 

¿> Sociedad ^Carbones de Berga,.—1 aia.OOO. 
^ ^ a d m ^ — I n t e r i o r , contado, 8r60; fin de m e s ^ l ^ ^ A m b r t ^ n t í í é ^ ; 
p ! ^ ; Banco de Kapafla, 455; Tabacalera, ' ¿ ü f ^ C i t M lriler.0/ , 8 r40 ; Francos, 876; 
wbras, 27 41 
; ^ a r i B . - E x t e r i o r , ^OMO; Nortes, 476 y 477; Alicantes, 465 y 467; Andaluces, 3U6 
y ^ \ Río de la Plata. 420. 
ái B o l t i a do l a noohe.—Interior, 81'42 papel; Nortes, lOS'OO papel; Alicantes, XtVZQ 
«in9 0. Orenses, 28i80 operaciones; Andaluces, C i m ) dinero; K.O de la Plata, 93*10 
^ « ¿ a c i o i e i . i * 

a i r o i . ^ F r a n c 0 8 f 8*85; Libras. 27*45. 

L O N J A . 
dó Í ^ ^ ^ ' — E I aspecto del mercado no varia, concurriendo la« mismas circunstancias 
com 6 día9»1-08 tenedores ^rócuran sostener los precios p^ro los har laero í bóJo 
cas ran pari1 afcentíer necesidades de momento, y de ahí que las operaciones sean es-

Ayer mismo s ó l o se colocaron: 
j - ^ d i n a c e l i y Sitf enza, a M l ; y 51 l i^; Crlptana, superior» *. 6} Cama, a 60, 

• eres, superior, a 49 | • reales fanega estac ión de embarque* 
Arrib. «. De trigo, 4; vagones y 5 de harina. 



2U %• 
Extra blanca, snperior, de 41 a 41 '5;; extra corriente; ñe 40 a 40*50; superfínaM0 

SS1^. a v//, . Número 3, de ,>5'5()a . Extra fuerza, do W75 o 45V>. rueriza co­
rriente, a4i. NúmeroS, a 36 pesetas los 100 kilos puesto en la fábrica sobre carro. 

iim, 

M E R C A D O S 

C O L O i r i A L E S 
AZUCAREIS*. Existencias; demandíj modera-

da; precios sosteniéos. —Refinados: Pilé, a 41; pi* 
lón, a 4r50: cortadillo 1.», de 4'2 a 4'¿,50.-Pc* 
nfnsaiares: Miel de caña, de 35 a 34; centrífugo 
id « de 37 a 38 se${ún clase; dorados, de 34 a 3 >; 
blanquilla, de35 á 36; centrifuga de remolacha, 
de 34 a 55; granito, de 34 á 55; blarquilla, de 
34 a 35, v terrón i de 36 a SG'SO pesetas los 
41 •600 kilo». - OAOAO: Moderadas existencias: regular de' 
manda; precios sostenidos. Guayaquil arriba, 

—. TL ~ _ . , , ¿ i m * m¿\ Jt IT Tala ' V>W.1H»11B ITV/VMVtBOC 
;: Extra especial, de 17 1 r2 á 17 3i4 peseta& ios too kilos 
e ir» 514 a 7: corrientes, de |8 U4 ííAOALaO: kedu 

ranas, inedinnos,'y^Ciftî antft, pesetas 3'50 a 
3450, y los Caracas, superiores, pesetas 4 a 4*75 
el kilo. 

OAFBt Medianas existencias; demanda mo­
derada; precios snstpnidos nominalmente: Moka 
54 á 34*50; Puerto Rico (Yauco), de 33 f)ü a 
34; (hacienda), de 33 á 33 bu; (caracolillo), 
de 34 a 54*50; Santos (duro), de 2y5o á 30'50 
•eflún clase; Puerto Cabello, SO'SOéSl; Cara* 
cas, superior, 5rG0á 32 Colombia, de 52 a 
5^50; üuaVaauil, de 50*50 á 31; -:̂ ;« - Stuoador, 
selecto, de ol h á i '50. duros ios 41 'COO kilos. 

CANELA: Al detall. - CeyUn, superior, de 
6*75 á 6*50; á 6 u; 2.*.á * 5; 3.». ue 4 7 a 
a 5* i :̂ China, a -V $ pesetas el kilo. 

CEBA; Moderado consumo.—Amarilla, de 4 4 
•â S; blanca, de 4<25á 4*50 pesetas el kilo. 

PTftflBNTA. Venta animada; precios firmes. 
Sinfiaponre. negra, a 54h7; biaoCf, a 4*75; Chl" 
na, a 5*75 pesetas el kilo. 

FRUTOS Y LEGUMBRE 
A&BOZ: Existencins' venta animada; precios 

rostenidos.—Valencia pomba;, de Hft á 75¿; ben* 
lloch, de hK n mí pesetas los 100 kilos. 

SEMOLAS 
aupenores, de . 
á \í\ 112 pts. los 41'600 kilos. 
, FECUJLAB: Ancora alemana, á 53; Scholton, 
ó 51; W-M, á im: Schroderijí, a 51 JüOkilos 
sin derechos de Consumos. FB.zjoi.bS: País, de 57 a 58; Castilla, a 53 
pesetas los 100 kilos 

Q-ABBADüZCB:Existencias; regular demanda 
precios firmes.—Castilla, de 50 á 15'lf sefiún ta» 
maño: Andalucía, de 35 á 75. según tamaño; 
Morunos, ir.0 '49, de 4")45a a 46; n.w 28, de 36*50 
o 39 oesetns los 100 kilos. 

HABIOHT7EI.AS Existencias demanda; pre­
cio sostri.id.). —Valencia (Piuet)k, de bO a ol; 
Amonqueli,f>crtl.i4Y fa. 4»>V Cocón osses fOdes* 
sa), de 40 á 40 li2; Mallorca, de 49 a 5C; Cas­
tilla, de ()0a 62; üalicia. de 39 o 41; Perlas 
íIe/42 a 42'o'j; tralla, a 40; Flameta, de 47 a 
47'PO pesetas los 100 kilos. T* 

ICENTE JAB:Del pais.de 40 U2 á 41 pta?. los 
10C kilos. Altramuoest de 19 ó 20 ptas. los 100 
kilos. 

AI.tf£rcDBA8: Resillares existencias; venta 
moderada; precios nrni«:S*— Tarragona (Espe­
ranza) á 24*50 clase corriente de 23,75 á 24; Ma­
llorca sunerior. 2^0 n 24; corriente, de 22 50 
i\ i'3 duros losff J '600 kilos. 

AVEI.I.AlVA8:Cosechero. de 75á 80; críba-
nas, de 80 á 83; nefinia, de M á §2\ ne&reia en 
«rano, 1.*. de 180 á 185:2.', de 178á 180 pesetas 
los 100 kilos 

PATATAS: Moderadas existencias; detnafl 
da; precios svvstenidos.— Bufó, de Vlch. a 12,50; 
redonda am, rllla, a 13*50; Vich, de 14 a 15; NaJ 
varra. a 12*50. Para siembra: Bolado, de 14 2 1S 
m kliô  ; A,n,er,'a' a 25,75 Pesetas 1<* 
CACAHUETES: Sin cáscara, de B^áQ^tre 

y cuatro ¿ranos (blanco), de 9."» á 61; de dos fira 
nos (blanco), de 52 á H4;de eos granos (rofoí dfl 
5 oS-ft86189 ,os lOOküoíi. Chafas: Cribada» 
100 kilos. co8echê o• de «0 á62 o0 petas los 

S¿ PS?^ 6 225 Peseta8 ,n9 100 kilo* ^«aÍ0^53-5' 50 Pesetas los 100 kilos. V 
cViVn/iC?rMÍ1,1les%de,,05á ,08' Planas, & 5̂ á ¡00, 1.» Malaga, de luO á 106; 2> id., dc^ 
ó 100 pesetas 100 kilos. 
n ^ f ^ ^ ^^1611 ,as' demanda moderada; 
5 M ^ ^ ^ ^ ^ Tní10̂ 118» superioi. de 112 
^i^^rpeSta^k^o6 á 108; C,a3e9 **** de 
0 ¿LV/?r\.E$î er,ldí?s—Marcha» clase, á/Si 

l00kiloAs?da,Ucla' l- ' á ^ ^ft.á74pesetafl comino»: Existencias.-Mancha, á 90; 2.4 
de 82 á 85 los 100 kilos. 

PIMENTON: á 140; 2.» de 130 á 135 pe­
setas los 100 kilos 

ACEITES I PES0A SALADA 
ACi-IXE» Existencias medianas: venta modC rada;precios fJoio8.-Arayün, de ItíO a 162 Anda' 

m a^!81^?^! ííe iía/ af1 ,íi: corriente, da 112 a 
1 i4; Urfiel,de i30 a 132;Lérida, del2l aii>3ptas. 
Jortosa.de 134 a lóí ; Ampurdán, de 117 a 12̂  
MoJlorca. 113 a l ió pesetas los 100 kilos. Ora-
í f . Y ^ Xt a 85^-a^ 0̂. amarillo 1.% á 90í 
2 •A 83. oscuro, a (18 pesetas los 100 kilo?. Coca 
blanco, a 155. Linaza, cruao, a 128; c¿ddo.á FS^^ík 8ecante, á 164; incol r s á l3>' 
Cochln, a 140 envase comprendido. Palma, a 14 

jedneidas existencias; demandfl* precios firmes, islandia, libro, superior, a 1^ Corrleme, a 112'50; Islandia, directo, süpeH^ J r2ü;l.» a 115; 2.», a 107,50; Faroé, Islandia. 120; landre-, a 112 60 pesetas los 100 kilos. ^ 
SARDINAS: Medianas existencias. De 28 , 38 pesetas millar, según clases y tamaña.—ÍJ,̂  palo: De IIS'SO a 115 pesetas los 100 kilos--'7>r 

pas haralnn, a 300.~a>/7¿r/<): De 325 a 362 pC«e tas los 100 kilos. 
ALCOHOLES Y VINOS. ALCOHOLES: lixistencia; venta encalmada 

precios ílojos.-Rectifipados de vino, superíorej 
ados, de 94° a de 96-97°, de 127 a 128, destili de 121 a I'22; industriales de 96-97*̂ 6 127 a 12»; 

Desnaturalizados, de 88-90° de 78 a 7y;Oruío, d« 
hectó de 110 n 111 pesetas hectolitro. 

•̂NA De 74-76', de 88 a sjO pesetas 
100°, 

CAj 
litro. 

VXNOS: Existencias; demanoa; precios firmes, 
Alicante, de 14-16°, de2i'25 a 27,5ü; Valencja» 
claretes y nebros, de IS^-lS0, de 2r50 a f0» 
Tintoreras, de 14-16°, de 25 á 28'50; UtielJ 
Resuena de IQMl0, de 18*50 á 21; Manch** 
blancos, de 12° á 13°, de 21 á ,23,50: Huel̂ J* 
blancos, de 12°, de 21*65 á 22415 pesetas el ^ 
tólitro, en este puerto ó estaciones. .«.sn 

MISTELAS: F31ancas, 9° a 10* dulce, de 48 fj* 
a 52; negras, de 11° de dulce, de 50 a 52. M05' 
cáteles: De 10°,de 54 a60 pesetas hectólltros. 

http://FB.zjoi.bS
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R N I A O O S ( T r e n c a í s ) 
Invento In&lbe DiaUnto y mejor do todo lo oonoolfto 

B R A G U E R O - f ñ l ñ " S E C U R I T J i S " 
— -Poc i l cA f o l l e t o s . 

1 í c í i a f l á n R o n ú a S a n ñ n í o n i o ) . - B A R C E L O N A 

r 

B I C I C L E T A S 

D U B K O P P 

O T T O S T R E I T B E R G E R . 

\A 4 peseta» semanales! 
FflCiHdades desconocidas ofrece 

©•ta afumad*marca, para que todo el 
mundo paeda diafrutarla.-* L» m»yof 
garantía es el crédito qu» »e concedo. 
Suevos modelos con sensacionales 
adelantos. - Pedir catdloíos gratis 
mediante franqueo a 

Apartado nüm. »3d 

J S L D J L S A K T X . X 7 I S Habitaciones matrimonio. 6, 8, 10 912 
rs. y una persona a 8. 5 y 4. Asalto, 15 

V I A S U R I N A R I A S 
^ Curación radical 
VEHÍBE0 - SÍTILIS - 1MF0TT.1I0IA 

con loe acreditados tratamientos del 

p H m G A L L E G O 
*«©, Q o n c i ® c l e l - A s a l t o , 1 3 

Consulta: Do 10 a I y de 4 a 9 noche. 
.wuwawnmum tttiiywiwwsei )̂ »eiii!wsBi|î  

enf-rC,('n ráP''^» radical e Infalible de todas sus 
i * & f Z P o l v o s d e l d o c f o r j u 
••"ionios r wiuwí» «jvb uwviwi 
¡•«¡s M e r e , d e B e r l í n , « t l c ^ 
nenoj antc8. Remedio heróicot aprobado por emi' 
cio^^.ttiédicas. ¡¡Millares de curaciones!! ^re' U . ^ ^ ^ l s i c i í i n de la ciencia médica. 4 peae* 

^oaítl1^^08 8e efectúan con rapidez y se des-
^•«cnan los documentos. Libretería, 4. 

f a e A m l i a n i f o i C En pocos días se fiestio-
^ a ^ & I f l a ^ B ü l U S » nan los documentos para 
celebrar el matrimonio, por el conocido y acre­
ditado Sr. Maitínez. HOtWTAl, iJ4% entl.0 1.° 

V Í A S Ü R I N A R i A S - S Í F I L I S 
Tratamiento eopeoiol d é l a B l e n o r r a s i a 
Ronda Universidad, 14, principal; de 3 a 5-

Consulta económica, l peseta 0 
FUSTER1A. 2 y 4.1.0 (entre Plaza Antonio 
López y c. Ancha). Do 12 ¡U y 7 á 0 noche. 

P r i s í a m o s a propieíarios 
on letr» o hipoteca, rapidez y reserva» Anticua 
Casa Martí. Vidrio, lü. entresuelo, esquina a Es' 
cudlllers. De U n 1 y de 0 g 8. Teléfono 5,041. 

espermafemstí^ 
perdidas, debi­
lidad, (anticua, 

recicnte^edad ó abusos). Cura gradual prontá 
íos'ncredftadS Valeiif ptas. 
Kambla Flores, 4, Dept.o general para farmacias 
calle San Pablo, 18. Para consulta personal ó 
VOT carta dirigirse ConsultorlQ Clínico, Rambla 
Canaletas, n.<M3, Barcelona. De 9 á 1 y de 5 á 9. 
Se envían juera y gratis folleto A quien lo pida. 

*" ' "'"' ' 



S O L T E R A S y V I U D A S 
Las que deseen casarse como Dios manda. 

pueden dirijiirse en persona o por escrito (con 
Sello dentro la carta) a doña Ana Juliá. Baltftes-
Valencio, núm. 24á, pral. Reserva absoluta, casa 
antigua y formah Despacho sólo para sefloras. 

A c c i d e n t e s d e l t r a b a j o . 
Abogado especialista. No cobra lionorarios has­
ta resuelto asunto Diputación, 227, praK z 
^ r f a A n i 4 A l l l T 9 i i^ven, hermosura sijp 
^ r i a . O l l O a l U A Q igual, tipo fino, ele­
fante y cariñosa, casaría con seflor de posición, 
/¿émbla del Centro, 17; ' 

duros maquinas de coser; cambia, compra y 
compone. Casa la más anticua y la que da 
más garantías. Calle Poniente, 9._ 0 

flhfinníTn Consulta, 2 pesetas; gratis a íos 
I l l /Uya i lU pobres. Carolinas, 28, torre (tra* 
«esfa Salmerón^ Gracia); de 9 a 11 mañana. 

en primera nipoteca so­
bre valores, desde el 3 
por ciento anualex\ letra a 

propietarios, y comerciantes desde el medio por 
Bienio al mes, y en segunda hipoteca, indivisos y 
usufructos, géneros y toda garantía que conven* 
| a . Rambla de Santa Mónlca, número 4, entrl.o0 

Barberos peluqueros aprendices: el señor Mir 
en su academia, día y nochei facilita la ense­

ñanza rápida y perfeccionada. Feriandlna, 25. 0 

P A R T I D A D O B U S 
C A L C U L O , R E F O R r a i A L E T R A . 

rranoi6s,etctEnscnarj:¿a sería, por pcriL ) prácríj 
RpPpnln ííe übfos, liquidaciones, qniebrns, JCJ 

BARBEROS: Todas las colocaciones se dan 
gratuitas. Barberías y peluquerías para vea 

der. No se paga corretaje. Calvo, sin novedaa* 
AbadZafont, 4. | \ ^ . _ i 

Caballeros y señoras: r)e8pacho dê  toda clase 
de negocios particulares. Arco Santa Eulaiifl» 

número 2, 1.°, 1.% entre Boquería y Fernando. P 

C o m p r a - V e n t a d e f i n c a s . 

E L g F O W O 1.174^ 08 Y1 

D r . P I N T O 

S ^ J í t ^ p a r t o , , mvíiQT**- -ve-

n u m e r o l i s j d e s a s y e c o n ó m l c r d e 
8 a 9 noche. 

M 
C e r ü e c e r í a H e r í ^^^o^..s5evc,er,ntCps0S 

Sanarán personas de ambos sexos, sin distraer-
^ ^ ^ l l l ^ ^ a c i o n e g . S. Pablo, 10, fotografía.b 

G r a m ó f o n o s y d i s c o s . 

iparatus. Catálogo gratis, calle Santa Ana, 21.b 
r L ] % roSf í i0 ?esefa«. h W e c a , trato'di' recto. Cadena, 1, principal; 10 a I y G n 8. b 

ÍJrta. joven preciosa, trabaja su casa, casará 
ycon cab.« aerio^ Arco Santa Eulalia, 21, Io, l*b 
fTiuda jo'véil, profesora de Oiá'noTsoIa, muy her: 
l mosa, casaría con Sr. discreto. Rambla dt-I 
:enlro. 17,3.°, 1.» b ni,mD,a aLi 
tTjuda muy joven, bellísima v elegante, VsFtíT 
J jovencita, preciosa, que trabaía, casarán cor! 
6r. deposición. R. gratis Arólas, 2, 1.°, entre 
/ernando 3 Boquería., b 

y c o l o c a c i o n e s 

Faltan aprendizas de 14 años en adelante. 
narán enseguida. Fábrica de botones. Plaza de 

Rovira, 6. Gracia. 943 d \ 
P a l t a una aprendiza planchadora. Calle Uní' 
f C|f m versidad, número 22. .:: .{ -. .. . yq^Jl 

Modista: Falta medio oficiala adelantada. Sal' 
igerfoit 229, Si.0, L\ Gracia. " T 

Taller de planchado. Falta una buena oficiala* 
BaHéwWO.y 'gTV'- " . •• ,;g>22 l¿jjjJ% 

Falta un aprendiz. Bisutería de J . Morera. PlJz? 
Cucurulla» 1-5, tienda. 345__f_i 

Se necesita un aprendiz sastre ganando en8fi 
guida. Haza Beato Oriol, 2, l.4 1 'T _ J l 

Mozo de 1^ a 18 años, con referencias, se dése* 
para reparto. Bruch, 65, colmado. Jj/e 

nnPOrtl í t^Á ¿hHlequera, sef" necesita. San Rflr 

Eng imadora de sobres, se ; ecesitíi una rjr.e «cig 
el oficio. Ripoll, 4; de 8 a 12 y d2 3 a 7 tarde.^. 

H a c e " i m t f ^ ^ ^ ^ 

C o r s e t e r a s & Í M c a d o r f l 8 - pll%' ^ 
f/Todista. Faltan oficialas y aprendizas, ganan 

do. Ansias March, ^/y.*, 1» . J^AÍ^Í 
Fa l tan aprendíceíde^fs a l í aRos . Calla A'rcU9» 

número s, 5.a í i L í ¿ £ i é í S 

I m p o r í a n l e ^ S o c l e d a d ^ í í i í f o 5 lr¿» e 
Operaciones el concurso de personal activo W 
tenga grandes relaciones en todas las capitn'V^ 
y pueblos de España. Sueldo o comisión ae»",» 
aptitudes. Dirigirse a E l Crédito General EsPe-
ñoIfCaspe, 19, Barcelona. —?5^5B 

M O C I T O 
de 14 a 15 años, se estará a todo estar e^L 
casa. Precisan muy buenas referencias. E^^ba' 
con pormenores dé familia y casas haya tra^ . 
jado, a A..G»> Zurbano, 5, Centro de anuncio*: 1 
Calta buena oficiala trajera y pantalonera: tfa 
* bajo todo el año. Borrell, 71, í> , 

"oficiala. Nue Sastre. Necesita oficiala y medio 
ya^e San Francisco,!24, ent.0 

Se necesita un secretario que sepa francés^ 
glés ^español. Dirigirse^ Palace Hotel. 
ilanchadora. Se necesita,,J 
aprendiza. Xuclá, U , tienda. 

medio oficiala 
g Planchadora. Se necesita 

aprendiza. Xuclá, 11, tienda 
de MaIlo¡;c% 

G a n a n d o B á s e g a i f l a M ^ S S ^ 
tra. Mallorca, 287. 503 ^ 



b u s c a n sefloras o s e ñ o r e s a sueldo 
5?° o a c o m i s i ó n , p a r a un a r t í c u l o m u y 
mera ti vo. - E s c r i b i r : T R A N S W A A -
y E N N E , L a C h a u x de F o n d s ( S u i z a ) . ! 

T R A B 

Obtendrán ganancia Inmediata ídéad* 4 
' • • • t a » diarias) señoras y caballeros que 
yedan ocupar unaa horas en la íadlísima 
««aboraoidn o representación de nuestras 
«araviUotas y prácticas 

N O V E D A D E S 

M U N D I A L . E S 
deaconocldas en Espofla. — Piñenes comi­
siones. Labor por nuestra cuenta, que pue-
ge nacerse en cssa y desdo todos los pue-
f'0»» villas y ciudades- Gratis catálogos 
"Estrados. Escribid: Eatableolmioutos 
l o e m o s » , Madrid. 

3 3 

te juinlstaa camiseras, se necesitan. — Plaza 
o^.U 4 y Masaje Madoz, 6. .. .. _ • 5 

5Si?*ceslta un aprendiz, ganando enseguida, 
ygjifca Santa Ana» 17, l .•, I.fc b i 
UBnpníI lon íO de oficinas de Seguros, sa ne* 
<fci u * ^ " l ü cesita enseguida, al corriente 
toli* contabilidad. DlriClrfie por escrito bajo nú* 
^ g J U G 4 . Rambla del Centro, 57, anuncios, ol 
flJSen falta herreros y cérrajerosde 90 a 55. QPÍI?08 ^ara brigadas de campo. — í'resentarKe: 
O^ípna. I , ponería, el 18 de Mayo, de 9 a 12 y 
^ 5 a ü tarde. .v : d . Mj J l 
flí^ÉN F A L T A TRABAlÁDORES valencianos 
CBmlra^0ncses de 20 a 35 años para brigadas de 
Milí'0'rresenlarse Gerona. 1, portarla, el 12 de 
S S í í M e S a 12y5a6tarde, f a 

oficialas y aprendiz as 
bres. Notariado, 0. 

para so 
b 1 

j necesita un dependiente do fotografía, 
^ e s , Ronda de S. Antonio, 46. g 

R. Ma* 
1 

VdLeí08 sopladores, hacen falta para la fábrica 
¡ ^ ' bombillas eléctricas. Argui-Ona de Pamplo-

~ ^yp8?* ofreciendo condiciones. d 1 
FSL1^6111» ofícüía~modlata y aorendlza, gn" 
« ^ l £ f ^ s A ^ c í a n t o , 400. en^ i.'1 ü I 
^ f t l t ^ i r i "ícdííis ( flcidlas modistas y un 
tlt ¡ 7 ? chico de 12 a 16 años para repar-
^ncargos. Calla Raurich. H , 5.-. 2.a 
S\SSCe?!^n operarios para 
j j ^ i U l o s p i t a l , nümero 95. 
^ í l ? ^ - Se'Vecesitan buenas oficialas. Calle 

ünSí?2n aprendí/ escultor de'madera. Amalia, 
i j^nu 5, 2 i.% fábrica de papel pintado. V I 
^ G E M T F Q Prácticos en el Seguro de en* 
•̂ rift T r fermedades, los solicita casa 
a 12 y 4níi2ua- Proveníta, 240, princIpal.-DeJo 

fabricación de cal* 
o 1 

J V medio ofrclóles. fp'tan, ban -
imprenta (San Andrea d " ^soari 

25 
Falta medio offclsl lampista, de unos S5 años, 

para la casa de i>aj*osJ^^n?)u,5!lC6fmeo, 6:_x 
prendlz para camisería: Falta uno coa buenos 
referencias. Cali, 5. camisería, t r*. v A 

Siatre: Faltan buenas oficialas y medio oficlalót 
Cortes, Gg8, 5.", 2 * . ~ - 65tt -

Fiaíta maestro para repa&at lecciones inireso.1—* 
Ancha, ,.)4, pelutitieríu^ ^ J í 5 S í i M 

Oficial zapatero, con informos, para ir fuera 
esta capital. R,: Fortuny, 16, «ntr.*, I.4 I i 

de 

Se necesita uia aprendida chalequera, ganando 
enseguida_Ba)a S. Fedro, 74, 5.°, 2.4 t 

F A L T A A P R E N D I A ? & $ t f 
P a l l a o t t c i a l a . ^ ^ y ^ í ^ 

Sastre: Falta una oficiala y medio oficiala. Fuer* 
taferrisa, 16, M • - j . v̂  v. 

Buenas oficíalas y medio, oficialas de blanco, ae 
necesitan. La Moda Elegante. 1 l-yacmen?lÍJE 

A prendlces comercio, ganarán de 5 a 8 pesetas 
j*aemana. R,; Runda San Pablo. 47, 1.*. 1 * V20 
A . i ^ r ' A n r l í F&Ua uno con buenas refe* 

rencias, de 14 a 15 años.^ 
E L LüUVRE, tonda de Pedro, 13. t 2 

Taller de confección: Faltan medio oficialas 9 
aprendizas. Urgel, 18, principal. t 

Se necesita una buena oficiala planchadora.-» 
Robador, 5i tienda. 63&t 

Practicante de Farmacia, sin clases* falta.-* 
Cajle do Sans, 161. C40t 

Falta oficiala planchadora, viernes y sábados. 
Campo Sagrado, 25, tienda.. t 

M O D I S T A 8.f'a.'vr« c ' t í * * * 

£paitan niñas para sacar hilos dV pañuelos'de 
^•eda. Parlamento. 55> 1 .yS^ * 1- 4 

Modista: Faltan oticinlas, medio oficiala» y 
aprendlzas Bruch, 80, I , * , 2.ft_ d | \f 

Por solo habitación franco estarán de porferos 
en Cfisa particular despacho o fábrica matri­

monio joven ehlia de 10 aflos.R. Picaiciuéa-S tUM 

O ficiala planchadora, se necesita. Calle Rose4 
llón, 228, tienda de dos pucrias. d Q. 

Retocador do ampliaciones, faita. ^nJauTlÍL 
piso 4.°, 2.ft, escalera Izquierda:. <L..-^J 

Sastre: Faltan medio onc]aÍa8, aprenjí/.ua~y 
aprendiz adelantado. Duque de la Vicioria. 4, 

entresuelo fi* ^ - ^ . 075 d 

Faltan oficialas, medio ofícioias y apreñdlzaa 
sastresas, ban nerónlmo, 82, 5.*, 1.* á r 

Falraift^iSdío oficiala yalpíendízas zapateraí 
^Ho^^W, iW, !.8, 1.* 018 á 

Se desean sefioritas pianistas para un oíne'de 
^eaia capital. Informes de 10 a 12, en el Circo 

Barcelonés. tf .T^io.ín'' 
M O f> I S T W i «¡t a " o7i el a l ¿s Tapr en dízní 

J | rX Valencia, 270, a.^ d 

Medias: Se necesitan buenaa bordadoras Eu-
ras, 8-10, 5.°, escalera i:;.juic; •.: IVi< t.?.;t- d 

Se necesita un medio oficIal"y un aprendiz tapT* 
Lcero. Aragón, 191, tienda. i)50 t . d 

Modista necesita una muy buena oficiala prác* 
tica en montar cuerpos. Cortas, 015, l.v, l .*: 

ae 8 a 10 mañana* y ' TOI <f 8 

A p r e n d i z a S S ^ ^ S 
Modista: Faltan oficialas, medio Oficlftlaa v 

aprendlzas. RostUdn, aee, 1.°, 1> 1 ¿ * 



5 f l 5 T I ? P {eíltí* o « ^ T ^ C a l l o dé Pelayo; J f t J | M\fm número 26, d 

P idease corredores callejeros. Paseo de Gracia, 
numero 89, tienda. f 0 

BordadorasrPaltan o f f ^ a é l ? me(fl75n5frcíflla«; 
Vlllarroel, 7, 2.°, 4 . \ junt ) Rda. S. Antonio. J 

Chico para rec ido*? de 15 a 14 años, se ncdcsíta' 
Aribau,l8,^rai.,g.a .. gpftj 

5^?tfe;.F.a,tan5f,cla,e*B?rffcoinP08tura8 y"10' Ita«n aprendí?:sastre o chico para r e c a d é _dlo oficiales. Paseo de Gracias 59, enft^M /"O «Cal le Santa Ana, 17, pral. " fiT^JW 
Wlndistn V ^ í ? 0ílci^S8' necesito. Conde del A prendices confiteros y un fneritorio, faltan' Ji iuuzoiu Asalto, 73, 3.° 614 f A c e r a , número 11. Ü2 

Modista. Faltan medio oficialas y apfehdizas de 
bMinco y color, Brach, 58, /U Bebé Rosar'., i 

Paitan medio oficialas y aprendizas modistas, 
buenas condlciones, c;orribia, 7, 1.° f 

5e necesita un criado que haya cumplido el ser-
Vicio militar; inútil presentarse sin buenas re­

ferencias. Empezará ganando 35 pesetas raen* 
sueles, llegando a 60 si tiene aptitudes. Honda 
de San Pablo, 5, Clínica; de 6 y cuarto a 7 me 
noscuaito. 727 f 

Modista. Faltan aprendizas, medio oficiáis^? 
eprendizas adelantadas, iereta, 11, 1.°, 2 r j 

Faltan oficialas sastresas. Plaza de Santa Ana» 
Jiúmerp27: 1 •.: ¿ ; '_J¡ 

Ca as cartón. Faltan oficialas. Moñtjüich Safl 
Pedro. 12. 2 

Caltan aprendizas para decoración de vidrio» 
* 14 a 10 aflô K gánando er.sejjuida. Conse/o dr 
Ciento, 111. 

S p e c e s U a h f r o ^ ¥ m H T ^ i F a l t a n 
Sastre. Faltan oficialas yun oficial, trabaio to-

JdOel año. Msnresa, 14, 1.°, esquina Platería. í 

Falta muchacha práctica en folear v ciue sepa de 
encuademación. Calle Universidad, 49, Talle­

res gráficos. - '• • ^ 
nBíoneras, Faltan aprendizas pañi 

doncella. 27, 1.0,2> 
ganando. Vali­
oso f 

Modista. Faltan oficialas junando 12 y 14pese* 
taslasemana. R.^Catalufla, 58, P J ^ j P ^ j ^ l 

Se necesitan dos chicos de 14 a 18 anos, ganan­
do; horas de despacho: de 7 a 8 de la noche. 

San Vicente, 50: i-lvfflSs. /V] '>" 

Mozo p&fa repartir géneros a domiciijb.yi O péL 
setas semanales. KOnda S. Antonio, 102, prin* 

Cipal, 2.ft De 10 a 1. 616 f 

Faltan aprendiz y*aprendiza ganando para sss* 
tre de señora. Bajada de Cervantes/gí $¿2'*r 

Planchadoras: faltan oficialas y aprendizas. Ca* 
J^terJa* Q Q f , t ..••.//• .y.-ftur682r 

Falta mezo que sepa cottfef ^guillothtó» buenas 
refttencias. Rda. S. Ant.#, ! 1 , fábr.» sobres.""•'Y 

Modista: faltan medio oficialas. Consejo Cien' 
to, 317, entre Rambla y Balmes. 

Falta señorita para mesa de refrescos y otras 
rara camareras de café. Escudillers, 56. r 

Camisera de fino falta aprendiza ganando ense* 
guida. San Pnclá» lff&/V8Ífln 03tir 

Za pá ter os¿ í i 1 tiñ pfitlál éá; n^fa el a vado. Pasaje 
-Ela».4jy yanfó itierfeád^ ConeéKwi* T 

Oficialas enenadernadoras se necesitan en la inr 
prenta Vda, de Luis Tasso, calle Arco del Tea* 

trjQ¿IMjyj25iq ^ . t • , 1 ,,#2? 
•Darberos. Faltan buenos oficiales para dentro 
i ' y tuera. Manolo, ex suplente de Calvo. Miin* 
chen Bar, Ronda de San Antonio, 31. g 
NanftlffclSin ^t^grafo. Faltan en sus talleres 
l i a | / V i V V l f l buenos retocadores de amplia' 
dones y clichés^RamtrtacStta. Mónica, 15 y 17.01 

E l e c t r i c i s t a s 
oficiales prácticos hacen falta dos. Calle Nueva 
Sao Francisco, 23, taller f 

para coser necesito. Pagó 10 a 14 
reales semana. Presentarse acotn* 

SAN 
r 

de papel, faltan. Univerai* 
dad, 32, interior. 35 

para recados, falta sanando 
Aragó c,230. 630r 

oficialas modistas. C a l i e r e ? ? 
j i u é , 4,d, 8A- •! - g ^ 

Castraría Llorat, Trafalgár, 8, praETfaitan bue* 
**nas pantaloneras. ¿ 

Paitan aprepdiess R ^ ^ S ^ r ^ 
Ce desea joven de unos 20 años con'a lgo^ 
vpracticíis'ae contabilida-d y correspondencia» 
buen carácter de letra; preferible conozca fran' 
ees y mecanografía. 'CE 

Para solicitar la plaza escríbase carta indican* 
do referencias, aptitudes y pretensiones a Lista 
de Correos, cédula 47,678. 680 

A p r e n d i z a c o r b a t e r a 
se nécéaita^ac^j^lers Bianchs, 2, )t.^ f ^ - L L ^ -

Zapatero: falta para clavado y enchinchado ? 
112 oficial. Zola, 21, detrás Matadero üracl^» 

Se necesita un chico de 14 a 15 años para reca 
dos. Librería Francesa, üaíflbla Centro,_l 

Faltan bficlaies zapateros - y un-; aprendiz ' 
apreiid[za. Comercial, 9, tienda. o!.̂ * IÜ 

M" bdistá: Fartah*"oflcíalas y aprendizas. Cflí' 
Jlendlzábal, 17, g.̂ , 2.* 

Sastre: Falta oficiala y medio oficial. BiasC^ 
Qarayt 16, I.0,. t.» ' " "7251 

Sastre: Se necesita un aprendiz y áprendi^*' 
Sastrería L a Sultana. Ronda S. Antonio, »̂ -A 

Dependiente de 15 a 18 años. Práctico en * 
calles de Barcelona, falta a todo estar, ro" 

Castre: F¿rta''ófíciala o medio oficiTla y apre^ 
Ciento. 517. 5.°» ^ Odiza. Calle de Consejo de , 

tre Rambla de Cataluña y Balines. 
el 

año. Baluarte, 5q, tienda, Barceloneta. } • r lanchadora: Falta oficiala todo el año. Af¡L 
gon, 268, bajos, esquina Rambla CataluR0 

Meritorio de 14 artos, ganando, se 
Rambla Santa Mónica, 18, tiendáé 

Chicas que sepan coser algo a m¿quinad tffl"a(' 
rán de 4 a 5 pesetas semana. Baja S. Ped»^ 

número 51. S.9, 2. 

sucos S d l ^ í e r o medio oficial, se necesí^:' 
A ^ U j e f O palau, num. 5. bajos. 

P L E G A D O R A S 

JMocttacftito 

panadas por padres. RONDA'SÁN C I « . M 4* «• A Falta una oficiala. Calle 
PEDRO» Si P R I N C I P A L , ^ r _ O S S u * © Xuclii. 19. 4.°. 1> » 

Por falta de sama «e vende antlj¿na í16?^'^ 
comestibles. Razón 6n la misma, Poniente, i 



filmoiln chaflán 2 puertas, cala ^ f s . d í a . s e 
vende a prueba. R." KiS'a0^ltar',!flbi. fnndji Céntrica, antigua V acreditada, con hamo 

taciones, se vende. R.: P16'3/^ ^duros 
Tlandri de comestibles, «e vende por 200 duroS¿ 
l ^ W caja 12 da. día, es tíantía. ^ ^ ^ J l J ' 
íamirpría V Pesca salada, t.oda con 2 Pliertas¿ 
••ÍHibUlia ¿aja 20 d. día, V. 300 d. K. Alta, 8.1 
ÍPPÜPC V jabones, tienda anticua cc-ntnca. con 
^1188 £ran p « " ^ u i 0 - se Vde. R\ era "» ^.'^. 
tílflPnlotnríá céntrica, muy acríí,itadífAe o6,^ 
• w O l d i e r i í de por 250 duros. Riera Alta^ 8.1 

t imo ^ a p % n e « a S S S 

BwrgaiBria W dyur2rRd^de?á/fta^ 
llnfl* y refrescos, tienda con 2 ^ 
^««S ca y de copeo, se vende por 125 duros 
^ r rtetirarsc, es ganga. R/Biera Atta, 8. L ^ ^ a 
S n i r \ / l . ComedoV, mesa, bufet y6 sillas, 
*üA X U 4 ptas.. 117 Calle Hospital. 104. 

r Traspaso tienda en el Clot par a cualquier 
¡pelase industria. R. Mayor del Uot, 49._i>; 

Ha 
DiinnlnQe coser desde 50 pesetas, garantidas, 
"^UlIldO reparaciones. 19. Tallers, ojo, 19. JO 

U t i l e s y Ho-
r r a m l e n t a s 
de p r e c l c l ó n 

JlaHCiSMLflYEET. Pasaje Jlailoz, u m 
Pin DKSPÁcFlÓ y varlbs Éccesorlos, se 
W venden. R. Menór^, 19J. 1 / bl 

Solar de 5,274 metros en 
^ Gracia, puní*) muy pinto­

neo cerca tranvía, se vend-̂  todo o porsoia-
r*k Libre de todo aravamon. Trato directo. Ca-
¡^8«aa. 17._o Tamarlt, 181, 1^. h* 12 
U l 1 C ^ / L Dormitorio, cama con somier, 
u * « t W a i niesa nocherarmnrio con luna y 
2p*«>t pesetas 216. Calle Hospital, ÍO*±_ 
P2r enfermecJad del dueño vendo tienda de pes» 
ler 2 8slaíJa y comestibles con 2 puertas, alqul. 
^rJ?_drs. p o r d r g Pujadas , 175, P.0 Nuevo>f l 
Hpmo de pan. se vendér barato» con máquina. 

yV orT?e8t Btlbaof 209. 2.° 
JJf llegado el dia 6^del corriente, un vagón de 
VSHSKi, navarras Jjyítjmax^f^^iiranda. Calle jj'j'HS navarras lesitimas ac wanuu 

fc'encia, número 105, Sal vador Barber. 
Jnadoras: Se vende tienda muy acreditada. 
^!ganga. Muntaner, 91. 577 1 

* t̂ í 5iU8entarme. vendo tienda comestibles. Tra* 
^/.directo. Razón; Guardia, 4. tabejrna^ j 
^tay^den dos plano» demedia cola en bueíee^ 
p y ^ X ^ e j ^ á n baratos. R. Estrella, 2, bajos.f3 
^ah?of$n con Placas, ae vende. Boquería,47, 
•^^acenje compras de muebles. 1 
^6 VfíTl flft un cafe bonito y barato, de por-
pa8auÍ' '^ c venir, en el Paralelo, Razón: 
j°J<5 de Escudillers, 2, tintorería^ 1 

X 0 4 Camas con somier desde peso* 
^dftn-. . . tas IS'aO; mecedoras r.igilla 
y^pese ths 10.CalIe_Ho8pitai, 104. 

^ C É i a navarras. Ha llegado un vagón de 
f^s niri todas medidas, superiores y 50 bu-
HedfTi jS?no8 en venta v se hacen cambios. Ca-
pr -aCr^j?ublerta¿8,:/H'bstafrarths? H 
^̂ mÍI" «rflndé con discos Pathé y ngulav 

•jj^cteta plétaA06nde A a a K o , ^ ! ^ ^ ^ ? 7 ^2 
Ca«,ií?,or':s; vende un tocador de dos limns. 

'"evo, se dará barato. Monmany, 7, G.nll 
A I ^ L A y í T k í a HOSPITAL. 101. 
^ d a ^ . " ^ ™ ^ * * Muebles, máquí 

1 coter, relojes, traies. etcétera. 

S 

^ « 2 5 
TIoníÍQ pesca salada, antigás y buena, por salud 
llCilud vendo barato. R.: Tnllers. 25, 1.° 
Urinaria y comestibles cerca mercado, 30 duros 
lííflllOrid día, vde. a prueba. R.: Tallera, 25, 1 
Tanlnorlft V mesa mercado, muv buena, v. por 
lübÜICild 600 ds. R.: Tallera, 25. 1.° v 
1 eohorh y choc ^laterí i, iíana 4 duros día, vdo. 
LüüilOild p. 1,200 ds. R.: Tallers,25. 1 0 
Pnmoctlhloc y carne, cerca del Panue, vendo 
UüfllBollDi^ ... 250 ds. R.: Tallers. 25. I.0 
TiDnit« plancliadora Ensanche, vendo por 55 ds. 
l.íCHUfl K :Ta<lers, 25, 1.° De 2 a 8. . 

T R A S P A S A géneros 
ó sin ellos, tienda de varios artículos. Razón de 
(̂ d 8, calle Cortea, 580, 2.* . M- 0 

A P L A Z O S muebles 
LAMPARAS, etc.-Calle San Pablo. 54. 
TÉTM * 1 r \ j \ No confundirse. Esta casa está 
£ J ¿ • L W ' X situada entre calle Sanjerónr 
mo y Cadena, Laporte y Roca, Hospital, 104í -

A l m a c é n d e p a ñ o s ^ ^ X E R ^ 
SOLER, Avlfió, 7, y Fernando, 32, entrl.# Venta 
todos los días de retales, cabos de pieza v ar­
tículos de ocasión eti pañería, driles, alpacas y 
paños para cuballero y señora* , S 

e Vende, por retirarse del negocio, tienda de 
loza y porcelana acreditada. Aragón, 510._ 12 

Se vende una tienda de huevos, pesca salad* tt. 
demás artfCulos. Arg^nter. 5. t - 2 

P í i w n nnanr lo bueno propio para aca-W a U U l j l a l i U ü rreos o fábrica, se vende. 
ft: r a m bl a Qen tro, 57, Ánunclás'.'"7' '. '• I J Jlfl, 
mP%̂  l O i d * Salón, slilerfa tapizada, mesa 

* w T B de centro y 2 meseteros, pese* 
s 110, Cape Hospital,,Í0'í.> : 

P I A N O S D E OCASION 
Marcas Ortlz V Cussó, Robert. Maurell, Chas-
saigne, Bolsselot y otros, procedentes de alquile-
res, cambios, retirados por falta de pago, etc. La 
mayoría pueden garantizarse de todo derecho. J 

¿CANUDA, 31, PRINCIPAL^ ; *!^{||[-
^ M A e n t ^ f f A tienda con toldo y escaparate ; 

I r a s p a > ü Vaiencia.205, lechería.^ c t j ^ 
Anj ir lAf i Se traspasa, por enfermedad de la 
u v j ü o i u u dueña, mercería, géneros de punto y 
guantes, en inmejorable punto del Ensanche, a l 
quiler C0 ptas, t̂ Tto directo» en Gracia, «tloft^ 

^$ALM63pjJt ^ ^ K ';^iíSi 
sentarse 

|o: Antigua taberna y comidas» punto centrlcogl 
a > ^ i ^ . ^«¿.Bja^a 3 . J ) ^ $ ^ . ^ e { r 

• O I I Exposición permanente de mué» 
bles modernos de todas clases 

Precios sin competencia. No comprar sin visitar 
el 104, Hospital, 104, _ ^ Q ^ U ^ M l 

Lechería v pan, por no poderla atender se vende 
baraio. Razón: Travesera, 195. v — 

Se venden varios juegos de portier de latón do* 
rado, de lujo, a mitad de su valor. Asalto, 74, 

tienda objetos de Viaje de ocasión, 

P" elunuería de real y céntrica, por ausentarse 
~<^d¡t$BO« M ^ ^ - ^ B l t ó ? 1 A n ton ipt ; U 

0 

antigua y acreditada en punto eé/ltrlcade Qada| 
lona, se vende por ausentarse cj dueño. Razón: 
Aviñó. 18 bis, prlncipal.-PufOj^-
1ÉÍ*Í'' H/S-iMi15 Recibidor, parácl i to V aban-
S i - J L U * * quetas, pfas. 55. Hospital, 104. 
I f f S ^ n V CbmeWlM^Wm^ 
i^Cla, por ausentarse se Vende. 
^ Calle üerjona, numero 10ü, 1.0« 2,* H 
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Se vende bonita tienda pesca salada, punto cén* 
trico, se dará barata, I?.: Lancáster, 92,1.* 94 

Bicicleta e.vtraniera, casi nueva, se vande. Cor* 
tes. 665, lampisterfa. ' ~ '; " V4 _ 

iTlraspaoo tienda muy barato, poco alquiler. Ra' 
• tón: Oi¿nás, 15, tienda. V 

Ocasión: mesas mármol, sillas, taburetes, espe' 
jos y bancos. Snn Ramón, 7. ^ 10 

CTOéafl^tes, carne y Perduras de árnn parro* 
qula, aiq. 8 ris.» sejvende. Carmen, 41, porti* I» 
eluquerfa de real, beneficié 75" ptas. a la s*' 
roana, a prueba. Aribau, 146 bis, pürtefia¿ bg 

Bicicleta: vendo barata, ptflón libré, freno, es. 
ganga. Calla Carretas, 58, tienda.- . b 

Vendo motor 5 H.t casi nuevo, marca Vivó To 
rras. Informes calle de las Flores, 7,. b 5 

Vendo taberna frente mercado. Rambla Florea, 
ndm. 15. refrescos, lado Carnlcerfa jVVodelo. b 

Tienda comestibles y mesa carne, 24 anos mis­
mo dueño, vendo. R. Codols, 10, portería. __ p 

Vendo baratísimo valla nueva con cristales 
para escritorio. Mallorca. 160^ y j b 

mostrador de mármol y demás utensilios, todo 
nuevo, para montar carnicería o tocinería de 
lu|o. /"»JHUSjtiJm i v i - i* ' V a l e n o l o , , r a s i T , p r a . 1 . , b 

Se vende tartana 6 asientos y guarniciones. 
Princesa, 59, bafoŝ  • . ¿ ¿.Ji.? 

vapor y calderas. Razón Oro, 50, 
Gracia. b 3 

para vender. Caile Univcrsi, 
dad, " r ^ 

Máquina 
L e c h e r í a 

Bar 

apaterfa para vender. R. rambla Cataluña, 2, 
peluquería. . it nr. Ta ^ • 

botíllerfa, copeo, céntrica, por ausentarse 
su dueño, lo vende. Roig, 1, 2£f&* t>. </. 

Vendo taberna, esqtiina, 2 puertas, 250 duros. 
Rambla Flores, 13, refrescos, lado Carnicería 

Modé^'ffTvg Xi^.^í^uJíc J _ y.. 

Casa de comida, buen punto, muy acreditada, 
falta salud, se vende. Carmen, 41, portería, b 

Alhaj a c : Papeletas, brillantes, penas, es 
meraldas^ro.plata^latlno y den» 

tadures. Unica casa que puede pagar más altos 
precios que otras. Zurbano.8 (Plaza Real). S 

A l h a j a s y . P a p e l e t a s 
grillantes. Perlas, Esmeraldas, Oro, Plata, Pla­
tino y Dentaduras. Nadie puede pagar mas que 
ésta. San Pablo. 1 y 3, tda. cerca de la Rambla. 
IT O m n t t ' n pro, Piatt, piaimo y (Tcntacrura;? 
v U m P » U Unión-I2-tienda,próximoRambja_ 

NADIE PAGA MAS 
brillantes, diamantes, perlas, esmeraldas, oro 
plata, platino y dentaduras. Carmen, 53, joyería 
P á f n n n n fotográfica de ocasión, con múltíplñ 
vulIlCIl Q cador de 15 o 24 mir hturas, se com­
prará. Dé ̂ a íUSémé*ó&Mt>tiW'U*ir y 
P/^PTnnTn instantánea,negro brillante para te* 
MUI llilUCI fnr canas, que no manche la piel ni 
sea nociva, y pueda lavarse, se comprará. Escrl» 
J)lr: Lista Correos, cédula 44.4SO. ,t,t 
O A C T f l l Compro saldos, ofertas y 
t ^ ' U S y l M k C d muestras, R. A-, Cortes, 
^ 976, principal, 2.a i 

C o m p r o N e v e r a 
en buen estado. Babilonia, 18, 

San Gervasio. t » 

Casa particular, espaciosa ssla y alcoba par* 
caballero o señora a todo estar. Precio econo 

mlco.J)urán y Bas, 4, l .*, IMantes Q0berMdor)vi 

Casa partí en lar desea uno o dos csballeros coü 
o sin asistencia. RblajCataHliftii 5i 4.*, 

P E I T S I O KT i X n ^ U ' 
mes. Beqneri», 81, prlnolpaU t-^t' 
üraza~Unlver8idad."Se desea un huésped a toda 

i. Razón: Fernando, 2, prlfg; • estar, 65 ptas. mes. 

C*edo habitación con o sin asistencia para capa 
-Mlero o señora. Conde A8alto,_52, 2.°, 

Madre e hi|a ceden habitación para 1 o 2 cab*' 
lieros, trato familia. Tallers, 75, 2.°, 1*V 

3tinto Rambla Sra. desea huésped con asiste»' 
cia» R.i Virreina, escribiente 4. L — ^ 

Sra. sola cede buenas habitaciones p a r a l o ? 
cab. o mat. con o tMiiaist Borfell, 54 ,2 .* i j iJ 

5e desean 1 o 2 caballeros a fodo estar, trat¡J 
de tamílla. Cortes, 696,W»ft<íf & i ^ r 

Bonitas habitaciones con o sin ella para l o 2 
yjballeros. Santo Domingo Cali, 11. í*0< I j L " 

Casa particular cede bonita habitación para 1 0 
2 amigos a todo estar. Pelayó, 5, 5.*, 2.^ J^J. 

Se desea un caballero a todo estar, bonita habi­
tación, trato familiar. Tallers. 73. 5^3.* 

Esc idillers, 57. 2.°, casa particular se desean 3 
o 5 caballeros a todo estar o solo dormir. 

Sra. vda. cede magnífica hábil, con sol, balc^? 
calle con o sin asistencia. Aribau, 44, I 
ra. soiá 4 e s é i dnlea huéspeda o cede fulWtfíj 

co Santa Eulalia, 2, \.0*±*J independiente. Arco 5_ 
Bonita iuibit • todo estar o solo comíft ffií101^ 

do, 42; entrada Enseñanza, 6, 3.* f * 

Se ceden dos hermosas habitaciones én prlrc*' j^al. Razón: Lauria, 50S, portería. g 

6ran locarpara "alqulfar lZf£fitik 
metros cuadrados en total, espléndida luz cea»-
tal, caoa moderna, a propósito para garage» l \ 
dustria o almacenes. Provenza. 185 (junto i ^ 
Univcrcidad). Llaves, en la portería. ^ - 'Á 

des y por retirarse. R. Roig, 1, 2.°-, 

PIHHOS MEV05 DE flliOUIIiER,, 
« O Desde DIEZ pesetas mensuales... ^ — O A . 3Sr TU ID A . , 31, FK,AXJ 
Sra. cede habitación a Sr. o gabinete absoluta 

monte independiente. Aglá, 9, 3^°, 2.ft 

Aragón. 216, pral. Se aíquiían 2 habitación^ 
amuebladas para matrimonio o cabaljero^, 

Sra. sola cederá gabinete independiente o PflIj 
^ • ^ ^ J ^ J ? 1 0 céni^llK•¿yi^^ei^al^s^,-

Una corta famnia"cede habitación a cabanor 
solo. EUsabets, 16, 4.°. 2.% 

n cab* Gabinete con balcón se alquila sin P«ta 
llcro, Muotanor, 90» í.*, 2,* 

rr-



TlflnfTfl Pió estación Norte, tírande y ventila' 
i ioilUG da) para alquilar. Vllanova, 16, 1.° i 
P l S T l O ^ superiores desde 8 a 15 pesetas al 

- -̂ _ ? mes» Bruch, numero 78» entresuelo 
Varias 

A n ^ ~ en 
as cuadras para alquilar a precio reducido 
calles Peracumps y^Cidy^Peracamps, l.g 

con habitación, as 
Brosolí, número 1. Tienda8 —--•abi-t?-i"-?2ua y *as' 

C «bra perdida Paralelo, darán señas: Qrases. 
núni. 14, y gratificarán quien la entregue, ol 

P-vtraviada la libreta n.0 405,507 de José Arbót 
^contra la Caía de Ahorros y Montepío de Bar 
pelona, se expedirá duplicado de no reclamarse 
dentro 15 días. Villarroel. IOS, 3.°, 2.' ro ^ 
Pedidas.—Por envío de ía Saciedad Filatélica 
Encontrado ofrece dicha Sociedad cien ptas, j 

5e ha extraviado una bicicleta en la puerta cas 
Pathe* Paseo de Uracla. Se gratificará a Ir 

persona que la devuelva en el Circo BarcelonéM 
r ^ f ^ T T ~ A T9 de Amaflsta y perlitas sr 
W W o U J • • O . J ^ i ha extraviado entre Cía 
ría antes de Aragón y la que se gratificará devo 
lución en Caspe, 52, principal. r 

^ •* 
•ra. Rogé coloca: Falt n criadas para to-̂ o, co 
>cineras y camareras. Plaza Nueva, 12, 1.° ol 
altan cocineras, camareras y criadas. No sr 
paga antes. Ronda S. Antonio. 88, E l Modelo» i 

L a Moralidad. Coloca buenas criadas sin pagst 
adelantado. Calle Ancha, 15, kiosco. r 

servir a padre e hija se desea muiei 
entrada en años, sin pretensiones 

Rtereta, 7, 2.c De 7 a 8 noche. H i V; 

F 

Servido telegráfico y telefónico 
d e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s 

M a d r i d , p r o v i n c i a s y e x í r a n l e r o . 
Telegrama de IrerroL 

Madrldi 7 Moyo. 
El ministro de Marina telegrafía a! de la Gobernación desde Ferrol lo siáuiente; 
''La infanta Isabel ha visitado esta mañana ios talleres, el acorazado E s p a ñ a y Q> 

ar8enal y ha visto funcionar las furbihas del Alfonso X I i h 
. Oespués aceptó un uncíi en la casa Jackson, ste pronunció un discurso^ saludan' 
uoa S. A., al que contesta yo. 

t i acto terminó con vivas a España, al rey y a la Infanta.» 
La República de China.—La presidencia de Méjico. 

, ^ejjún noticias recibidJS en el ministerio de Estado, los Estados Unidos y Mélica 
uan reconocido la Kepilblica de China. 
TÍÚ^P Méjico se ha ¡lacado a un acuerdo para que la elección de presidente de la Re/ 
cólica se verifi^c* el^f 4ep O c t u b r e ^ "XCt Xí 

^ De Instrucción pilblíca.—eomeníarlo--La genial XIrgii. 
íra^2 ilo'1lbra^oen concurro de ascenso profesor numerarlo de la sección de i 
ti e Ia fi5CUe,a Normal de Tarragona don José Mateo Sánchez y de Ciencias de !• 

I3ina Escuela don PeJro Loperán. « . A » 
QÜ̂H Jla ^'^en^^0 en los círculos militares y políticos que el general Aznar se hay# 

,a1adí) en la frontera y no haya acompañado al rey a París. 
un despacho de Las Palmas dice que en el teatro Qaldós ha debutado Maráaritr 

Mf8ü, siendo aplaudida de una manera delirante y frenética^ 
L a P r e n s a . 

> Plce Bi Radical hablando de las reformas de Guerra: s\$ 
^ u S l ^ecIarncínne8 nue so re asuntos de su ílepartamento ha hecho el general L'tíqur 
eiemnn? or mi,itar de un importante diario madrileño han causado el meior efecto en é 

•̂̂ ento armado. 
¿̂ÓLVÍ31'0 as !as C09a3 qu^5frecc el l̂iniŝ ro de la Guerra pero como nunen faltai 

^ an *A ^ ^ t e ü o muclio de yseerider -1 i mpieo mmediat a muchos coroneles qm 
^ ü £ n « ? a í ^ , e s llwbieracorrespondido el retiro el mismo mes en que se les ha elevad* 

^«firftfcto.v creen aue de ê te modo no hay.retaja de edad eosiblfc 2 cr^ia, ps* 
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que dudan de que el ministro pueda ca nb ar de modo de se . Como al mismo ciemp^ 
son personas eaos d e ontentoa que conocen los secretos ds la pol tica, les í emos oído 
esta pregunta, c.ue no otros nos ümitaínos a injertar: éOtxé es lo que se propone e» 
general LuQue con sus nuevas reforma*? ^ 

JOVSÍ z * x * o ^ £ M j G x ^ es»; 
L a s f i e s t a s d e l a b o t a d u r a . 

Ferro l , 7 (5 (arde). 
Sé ha celeb rado I : función de gala en honor do la infanta Isabel. E l teatro Jorn 

ofrecía brillante aspecto. 
La compañía italiana interpretó la obra Gheisa. 
La infanta sabel y d miniati o de Marina han acordado prorfogaf su esti nciaene 

Ferro) tiesta el pr ximo sábado. 
Rl yate real ir Id luce vistosa iluminación que dibuja las lineas del buque. 
Además de los edificios p.¡blic JS, ostentan vistosas iluminaciones casi todas las casas 

paniculares. 
Con musitada solemnidad se ha verificado el acto del lanzamiento al mar del acora* 

züáQtAlfonso X I I L * 
VA dique v staba fuJÓsamerife adorno lo y al acto asistieron con la infanta Isabel y oí 

ministro de Marina todas las autoridades civiles, militares y eclesiásticas e inmenso 
gentío. 1^ 

La l:otadura<fel buque se ha verificado con gran éxito, siendo acogida con vivas a 
Espafla en medio d^ delirantes ovaciones» ^ 2 

: odós los buaues surtos en el puerto hicieron sonarlas sirenas. Esta noche lucirán 
espléndidas iluminaciones. 

Después de inaugurar el dique se han trasladado los invitados al arsenal para p^* 
senciar eí funcionamiento de las turbinas del Alfonso Xííf, Estas se halfan montadas 
en el eje de la hélice del acorazado. Pera su funcionamiento han suministrado vapor 
las calderas de la Central Eléctrica. En combinación con las tuberías de vapor se 
montó una válvula para el cambio de marcha. Para hacerla funcionar accionó la infanta 
un volante de mano. , 

Los cuatro juegos de turbinas que llevará el vapor desarrollarán una potencia de 
15,500 caballos de vapor. 

Los invitados han visto funcionar después la grúa flotante de 100 toneladas, que na 
elevado enormes pesos. 

La infanta Isabel, con el ministro de Marina, se detuvo largo rato ante las caldera* 
que habrán de montarse para el acorazado Jaime I , . 

A la hora anunciada esperaban 50,0 )0 personas con gran ansiedad la botadura 
Alfonso X I I L Se oyó una voz recia y potente que gritó: ¡Listo! En este momento 1°^ 
obrero^ que rodeaban el barco se retiraron corriendo. Entro la muchedumbre se hiz0 
un silencio sepulcral. 

La infanta Isabel dió varios golpes sobre el formón con el artístico martillo. Cor­
tado el obstáculo que afianzaba la cuchilla, ésta cayó lentamente sobre los cablasi 
los contrapesos se desprendieron y el / ! / /a / .<; 17//comenzó, al principio impercep 
tiblemente, a Iniciar el movimiento de retroceso. 

Al entrar la popa del buque en el mar levantó una montaña de espuma. 
En este momento el silencio se rompió con una atronadora salva de aplausos» ; 
Las bandas de música lanzaron al viento sus himnos y de todos los pechos se o9 

capó un viva. En medio de entusiasmo indescriptible se mezclaban con los acordes a6 
la Marcha Rea! los vivas a Espafla y a la Marina. 

Le animación y la alegría eran indescriptii les. nll 
Todos los barcos, al entrar el Alfonso X I I I en el agua, atronaron el espacio con 

las sirenas. 
Miles de barqufchuelos de vapor y remos rodearon el buque. Q 
EJ Alfonso ' I ' I seguía avanzando mientras los vivas se sucedían y el entusiasma 

era cada vez mayor. . j 
E l aviador Poumet realizó en el momento de la botad ra sorprendentes vuelos.^ 

• í c r i ar chocó el aparato con los hilos del teléfono y cay j al campo de aviación. z 
«-El epara1 o quedó destrozado y el aviador fué recogido por individuos de la 

Roja con las piernas fracturadas. 
Perece que la ceuea fué el terminarse la gasolina y desviarse el aparato en el ú* 

pensó al cesar el motón 
Dtspués de la botadura se celebró un lunch de seiscientos cubiertos en el afi enal 



bqmanorn8|mlt orne - 29 
a desaparición mlsíerlosa^HoiRenaic—Ea Fiesta de las Plores 

BEadridé 7 Mayo (12 noclie), * 
Se han averiguado varios detalles del caballero desaparecido. 
Militar en sus mocedades, fué después recaudador de Contribuciones y luego em« 

vresario de teatros y de negocios de juego. 
¿en a amistad con una camarera del bar Internacional llamada Natividad. 

* £1 tío del desaparecido, don Perfecto García Jalón, que es senador, salió ayer de 
^ r o f í o con dirección a Madrid para cooperar al descubrimiento del paradero del 
t . En una reunión celebrada en la Sociedad de autores se ha acordado ofrecer a paúl 

ervien un testimonio de idmiración v simparía con motivo de su visita a Madrid. 
Ccn el fin de que esta manifestación tenga carácter durade.o se ha decidido entre* 

j^ne (¡n ái!,um, encabezado con unas palabras de acinto l enavente, quien hablará en 
"Onv're de los aut-res españoles y contendrá las firmas de todos los socios, 

t i señor 1 rast ha hecho las siguientes entregas en el Banco Hispano-Amerlcano, 
woducto de lo recaudado el día 5 de Mayo en la I iesta de las Flores: 
£( t.n calderi la, 20,750 pesetas; en plata, 4 7 ^ 0 , en billetes. 50,500; premio de oro. 

Total, 93,^,9'J5 pesetas. 
Regreso.—Diligencias judiciales. 

Ha regresado a Barcelona el general Weyler. 
». A las tras monos diez de la tarde compareció ante el juez de Chamberí la joven 
¿^n'a Lui a Sánchez, de 2 i anos, hija de un capitán del Ejército, durando dos horaa su 
^manencia en el despacho del juez prestando declaración. 

A. las cinco de la tarde terminó el int irrogatorio y se dispuso que la señorita Sán-
fte2 quedara en el Juzgado en calidad de detenida. 

hJ Media hora después era conducida a la cárcel do mujeres, donde quedó incomu* 
Qicada. TBq 

Ye ignora en absoluto lo que la oven ha declarado. 
^ I juez citó luego a la familia del señor ai n para que compareciera, 

w ' ambién ha dispuesto que mañana comparezcan ante él para declarar las siguientes 
¡rj'sonas Luis Hivas, empleado en la Casa de la Moneda; . enara Gi l , amad*» llaves 
l^1 señor Jalón el panadero que servía a éste el pan; el dueño de la casa de viajeros 
cin ,tro y un muchacho que se Ihma Santiago, que es ebanista y que sostenía reía* 

0n^s con una hermana de la señorita Sánchez* 
Uota política. 

^ Aunque fodo está supeditado al viaje re^io, todavía queda allún tiempo para dedicar-
^ f i ^carceos de política interior, comentándose la permanencia en v\adrid leí general 

e¿ler y unas visitas que al se ;or García Prieto han he ho alguno^ liberales, 
Pop to se ha relacionado con el , I vito de ¡a presidencia del Congreso, insistiéndose 
r^v 50n8ervadores que fre uentan el salón de conferencias en que en cuanto regrese el 
faf e ^ar,s se hará um crisis no sólo porcue los ministr s se hallan divididos unos a 
j j o r de la candidatura del se or Gass^t y otros de la del se or C obián, sino porque 

y ün consejero que no quiere presentarse como tal en el Parlamento. i 
Qa<r0r el señor Cobi n dicen que están Uarroso, Villanueva y Suárez Inclán y por 

a38et los demás. 
evu n Periódico cree que el conde de Romanones, como fórmula de avenencia y para 
pa a,¡íadi isi3n déla mayoría, presentará la candidatura del señor León y Castil'o 

f í)res* :enc^a Congreso, indican o que hay precedentes de haber renunciado 
Ĉê t ^ sena or v italicio, en re ellos don Amaro López Borreguero en 1665, para 

*ctii i r 61 car^0 de presi lente de la Audiehcia y don Rafael Merry del Val, padre del 
" ' i em' a'ador de España en Londres, en 1 00. 

SresA1? todo est0 n.0 Pa8an de 8er conversaciones para pasar el rato, pues hasta el re-

X i A S H T J X K T A S D £ ¡ M I C O N V B B T T O . 
u r r > O X J A X J S T R O . 
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E X T R A N J E R O . 

S e r v i c i o e s p e c i a l d e l a A G E N C I A H A V A S . 

El viaje de don Alfonso. 
Parif.TÍS'SO). 

El rey de Eapafle 1 eaó a laa 10*19 a la estacan del Bóis-de-Bouloáne, donde fué 
recibido por M» Poincdré. los Individuos del Gobierno V las autoridades. . ^ T 

E l ré)/ y M. Poincaré aalleron de la estación a las 10*25, No hubo incidente aljan^ 
El rey y e| preeidente de la República llefiaron a las 10*48 al ministerio de Estado, 

don e se alo a el nioncrca eepaflOl. H s ^ i i &J « 
El rev al llegar a arís vestía uniforme de Seneral de artillería, ostentando ei 

gran cordón de la Legión de honor. En e! andén estaba una compañía de la guardia re-
i uWicana con música, que le rindió honores. El soberano bajó del tren seguido del con­
de de Romanones, y la música etecutú la Morc/ta tfeat y L a Marselle^on^r ^ 

Al descéiidér el rey del tren fué recibido por el señor Poincaré, el cual estaba ro* 
desdoUe Tos presidentes derCohsejo de ministros, del Senado y de la Cámara de 10* 
diputados, de todos los ministros y demás autoridades. ^ ,,, \OQ a^ii 

Los ipiembros dej Consejo municipal y del Consejo general de Paría estaban jtin* 
tbB ¿on'ía delAgaclón del Ayuntamiento d* Madrid que vino a saludar al soberano es* 
panol. Al llegar el monarca, M. Poincaré, después de estrecharle muy amistosamente 
la m n̂o, le declaró hallarse míiy satisfecho de recibirle y seguidamente le presentó • 
várfas personalidades. Luego el cortejo se dirigió a la pálida de la estación, que *5iñv: 
lujosamente decorada y adorhada cjafi banderas francesas y españolas* Las tuerzas de 
la guarnición de Feria rindieron lo» honores. , 

Lnam jsíca interpretó el i Imno nacional español, mientras el rey y el president* 
de la República subían en un coche atalajado a la gran D^Aumont. r n%: 

iín la comitiva regla, que constaba de seis coches, figuraban M. BarthoUi el con' 
de da Romanones vlos generales Demaslaprlo y Beaudemourim. En el momento e» 
que la comitiva subía a los carruajes cuantas personas sa hallaban presentes aclaM*' 
fon al soberano, dando VÍVAS al rey, a rapaflu y al presidente de la República. 

La comltl a raaL por la Avenida del Bosque de Bolonia, plaza de L'Etoile, plaZfl 
y puente de la Concordia, llegó a las 10,45 al ministerio de Estado. 3 abluir ^ . ^ ^ 

Las tropas de la guarnición, que estaban formadas en el trayecto, le rindieron ho­
nores. Numeroso público que se hallaba estacionado en las calles del tránsito expr^ 
só constantemente sus simpatías al monarca dando gritos de ¡Viva el rey! y ¡Vî a 
España1 

El presidente, M. Poincaré, y el conde de Romanones fueron asimismo aclamado* 
con entusiasmo. Correspondiendo a les aclamaciones de la multitud, don Alfonso 
ludaba mintarmente y M. Poincaré se quitaba el sombrero. t ía 

Los generales saludaban con la espada, las banderas se inclinaban y las música» 
tocaban la Marotia Real y L a Mar.sáicsu&'tj^::c ^ o* írtcj*tej arf ^ ¿ ^ ^ ^ , 

Los vivas al rey, a Poincaré, a Eypafla y a Romanones eran ince«antesé- G ¿F ^ < 
un batallón de Iníantería, con bandeta y música, hizo los honores de ordenan^ 

euando la comitiva Meció al ministerio de Negocios extranieros, dondo M. PoInC »̂". 
acompañó al rey hasta)as habitaciones que le estaban reservada», c-bsiot 

Antes de despedirse el rev ha manifestado a M. Poincaré la satisfacción ^e 
hab'on producido las manifestaciones de afecto que le había dispensado el pueblo ü,f 
Parí». • i ^ l i & 6i:3¿C .̂> seteno .-.l ^tf^^-zv. 

Después de descansar algunos momentos en el ministerio de Negocios extr0njcJo'« 
el rey, acompañado del seftor Poincaré, del conde de Komanone? y do los minl8ir^ 
señores Parthou. Pichón, Etíenne, Baudin, Klot'. y Morel. se dirigieron a pie a la 
planada de los Inválidos, donde desde un estrado construido especialmente pveseul] 
el desf.le de las tropas de guarnición en Paría, que iban al mando del general Míe*10 1 
gobernador militar de la capital, s0]\¡¿\ . gl 

1 na ^ran muchedumbre ha aclamado al rey cuando se dirigía en automóvil 

Cuando el vehículo real e t ^ M e f patio del Palacio, a ía n d i i l Bawlfi^ ^ ^ 
fantería rindió hongres y una tanda toed la ^ár^M /?aí?/^ 
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E l seflor Poíncaré salid a recibir 2 don Alfonso, estrechándose ambos las manoa 

jjuy afectuosamente. Después se dirigieron el rey de España y el presidente de I 
«vep ibüca al salón dorado, donde estaban la señora de Poincaré y algunos invitados-
^hicieron I i s respectivas presentaciones y se sirvió el almuerzo en el salón /Vlurat-
sl/i Urante Ia reVÍ8ta mNi^r ol rey permaneció constantemente en pie al lado del pre-
'>aente de la República y no ocultó la admiración que le producían los soldados fran 
^eses. 
P El desfile terminó a las 12-20 y en seguida el rey, el señor Poincaré, el conde de 

ômanones y el séquito regresaron a pie al ministerio de Negocios extranjeros. 
fntre los personajes del séquito del rey de España que han asistido al almuerzo 

ffian el jefe del Gobierno español, el embajador, señor ViJIaurrutia, y el diputado don 
ü»!}iel López. 
íu V?m'ién hal>ia e' presidente del Consejo francés, señor Barthou, y el ministro se-
"^Pichón. 
H Jie8pl,é8 del almuerzo el rey ha hecho entrega al señor Poincaré de las insignias 
ael Toisón de Oro 

París , 7 (4^38). 
1* 

b A l̂ s cuatro de la tarde salieron el rey y el señor Poincaré de la Escuela Milita 
Jj^a dirigirse al ministerio de Negocios extranjeros, donde llegaron a las cuatro y 
^nco minutos. 

Han ocurrido algunos Incidentes. 
ri Un sujeto ha sido detenido porque al pasar el cortejo por el Bosque de Bolonia ha 
uaao el grito de ¡Viva Perrer! 

También han sido detenidos seis individuos que lanzaban gritos sediciosos. * amuien nan s iuu ucicmuwa ocio IUWIV.«MV« M;-- 7 ^ , ~« 
. En la avenida de los Campos Elíseos unos albañiles, desde los andaraios 
^ajaban, han lanzado agudos silbidos y han vitoreado a Ferrer. 

en que 

Paría, 7 (e'Sl). 

b ^ las cinco y cuarenta minutos don Alfonso ha recibido la visita del ex presidente 
Cntilio Loubet. Después ha recibido a los ministros y embajadores. 

Paría, 7 (G^Q). 

t El rey ha visitado la Escuela Superior de Guerra, examinando varios volúmenes 
^cernientes a la historia de España. 

6 "a visitado el cuartel del segundo regimiento de coraceros, donde le han sido pre­
stados dos oficiales que resultaron heridos en el atentado de la calle de Roban. 

Paría, 7 (8*15). 

Wdad ^ ce^Tñ^0 Ia acepción diplomática anunciada, que ha revestido gran solem* 
Paría, 7 (9*45). 

^ e| Elíseo se ha celebrado el banquete de gala. 
^C*K OCHO 1* noclie ,,an líe2ado do 1 Alfonso y el conde de Romanoncs, siendo 

¡b!dos con ei ceremonial consabiJo. 
íau rey há dado eb brmwwM señora de Ro ncaré, dirigiéndose la comitiva al gran 

'̂ n dorado, donde todos los invitados fueron presentados al monarca'. 
íif^a comida ha sido servida en el ĵ ran sal n de fiestas, que estaba decorado con ínu« 

lujo. 
u ¿ * mesa, dispuesta en forma de herradura, estaba cubierta de flores, que formaban 

^ n i a del Toisón de Oro. 
^cnirelos comensales estaban el embajador de España en Parí s, el de Francia en 

* r̂idt los concejales madrileñ' s, los presidentes de las Cámaras, los ministros, nu» 
mm?8a8 notabilidades en las Ciencias y en las Letras, así como altas personalldadea 
-.dres y civi es, administrativas y parlamentarias. 

Amenizó el acto la música de la guardia republicana- P a r i . , r (U '8). 

^ El,eBor Poincaré ha felicitado al ministro de la ^ ^ Z ^ l l l ^ A m i ^ ' 
Por el brillante aspecto de las tropas aue han desfilado ante 61 esta m m m • 
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Parlt , 7 ( n m 

El «eflor Pofncaré, ai terminar el banquete, se ha difíáldo al rey en esta formar 
—Sef.or: Francia, que guarda grato recuerdo de vuestras últimas visitas, goza hoy 

el poderos manifestar nuevamente su simpat a. En vos saluda a la noble nación que 
^í tó a la Historia páginas gloriosas y ofrece al mundo tantos ejemplos de caballero-
si iad. Vo me felicito de que bajo vuestro reinado y mi presidencia se hayan estrecha­
do los lazos entre Francia y Espaila respecto a Marruecos. 
! Dos naciones unidas por iguales intereses colaborarán solidariamente en la misión ci 
yilizadora que les está destinada. Levanto la copa por vos y por la prosperidad y gran­
deza de bspefla. 

El rey contestó: 
1 V uestra bienvenida aumente la emoción que experimento cada vez que piso el noble 
suelo francés. Habéis hablado a mi corazón. La nación española es feliz teniendo por 
J.ermana a i rancia. Vecinos en Europa, hasta aquí, vecinos en Africa, de aquí en ade­
lante, nuestra unión nos permitirá colaborar con igual empeño a la obra de paz y pro­
greso que ros está destinada. 

Señor presidente, levanto mi copa p vuestra salud y a la de toda la Francia. 
Después de la comida el conde de Komanones ha conversado largamente con Va" 

rías personalidades políticas. 
El rey ha conversado familiarmente con los señores Loubet, Ribot, Brland, Bour-

geois y otros 
A las diez y media de la noche ha abandonado el Elíseo, dirigiéndose al ministerio 

de Negocios extranjeros en carruaje de gran gala rodeado por una sección de cora­
ceros. 

Don Alfonso ha llegado al ministerio de Negocios extranjeros sin registrarse en el 
tránsito incidente alguno. 

Paria, 8 (IMOmadrugadaV 
Algunos grupos de sodalistas han intentado hacer una manifestación de desagrado 

ante la Embajada de España. 
La manifestación ha abortado, dispersándose los grupos sin incidentes dignos de 

mención. 

Las fiestas de San Isidro.—El manlflesfo de ios soclallsfai-
BEadrld, 8 Mayo (2C15 madrugada). 

Esta mañflna una Comisión de comerciantes madrileños ha visitado al alcalde acci­
dental, én su despacho oficial, para exponerle el deseo de que el próximo día de San 
Isidro, y en contra de lo maní estado por los dependieiitos, se autorice la apertura de 
los establecimientos. 

El señor García Molina enteró a los comisionados de que esta tarde se reunía tü] 
sesión el Instituto de Reformas Sociales, que es el llamado a resolver este asunto. 

L a Epoca y L a Correspondencia de Lspaña dicen que el manifiesto de los socia-
listas, después de los anuncios que acerca de él se habían hecho, ha sido un desenga-
fio, pues se limita a una declar&cióu de guerra a todos los Gobiernos burgueses. 

Es uno más de la serie de maniiiestoa que estos ciias vienen lanzándose contra lo? 
armamentos. 

El Rey de los carlistas y Revelaciones de Boet sobre 
la guerra civil (2 tomos), por Luis Carreras. . . 1*50 pt̂ s-

Gil Blas, con 20 láminas al acero 2*50 » 
Historia de los Estados Unidos, con láminas (2 tomos), 10*00 * 
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